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RJ: Crimes contra a vida em queda

PÁGINA 16

Kamala Harris recebe apoio de Biden e dos Clintons

PcD: Governo 
divulga novas 
políticas

Verbas retidas não dão ‘alívio’ 

PÁGINA 8

O Correio teve acesso a estudo de grupo 
de trabalho formado por equipes de vários 
ministérios, que estabelece critérios para 
uma nova abordagem dos problemas de 
pessoas com deficiência, de modo a adotar 
critérios para futuras políticas.

Brasil terá 
versão do 
Centro 
Pompidou

Moacyr Góes 
leva sucesso 
do cinema 
aos palcos 
cariocas
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PÁGINA 3

PÁGINA 6

‘Il Trittico’, obra de Giacomo 
Puccini composta por três óperas 
de um ato, é montada no Theatro 

Municipal quase 30 anos de 
depois de sua montagem

Filipe Aguiar/Divulgação

Três vezes 
Puccini 

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 1

PÁGINA 9

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Divulgação

Ação Ordo: 
90 prisões 
na 1ª semana

PÁGINA 10

Eficácia de medida da Fazenda depende de avanço da receita

‘Gianni Schicchi’ é uma das óperas da trilogia ‘Il Trittico’

SÉRGIO CABRAL

O regime 
chavista na 
Venezuela

PÁGINA 3

ARNALDO NISKIER

Inteligência 
humana e 
artificial

PÁGINA 2

Mídia ignora o submundo das bets e os efeitos 
sobre viciados. Jogatina tem seu epicentro no Rio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Além do efeito político limi-
tado, o congelamento de verbas 
no montante de R$ 15 bilhões, 
anunciado pelo ministro da  Fa-
zenda, Fernando Haddad, na se-
mana passada, é insuficiente para 
garantir ‘alívio fiscal’ ao governo. É 
o que prevê o economista-chefe da 
Warren Investimentos e ex-diretor 
da Instituição Fiscal Independente 
(IFI), Felipe Salto.

Nilópolis ganhará de presente 
no dia 21 de agosto, aniversário da 
cidade, o novo Hospital Municipal e 
Maternidade Juscelino Kubitschek, 
no Centro. A tão esperada unidade 
representa uma das maiores celebra-
ções da história do município.

Hospital de 
Nilópolis será 
inaugurado 
em agosto

CORREIO DA BAIXADA - PÁGINA 11

A GE Aerospace anunciou nesta 
sexta-feira (19), que irá investir cer-
ca de R$ 306 milhões em Petrópolis 
em 2024. O valor faz parte de um 
investimento planejado de US$ 1 
bilhão em cinco anos para ajudar a 
financiar a expansão das instalações 
regionais em todo o mundo.

GE Aerospace 
investirá
R$ 306 mi em 
Petrópolis

PÁGINA 12

O grupo ligado a Economy, que 
iniciou a sua operação em Volta Re-
donda-RJ, por meio de uma liminar 
dada pela 1ª Vara Cível de Volta 
Redonda, é agora réu em ação de 
lavagem de dinheiro, na compra do 
controle da Copape e da Aster. 

Grupo ligado à 
Economy é réu 
por lavagem 
de dinheiro 

PÁGINA 8

O Brasil investiu R$ 43,4 bilhões nos 
esportes olímpicos nos últimos 20 anos, 
período em que conquistou 84 medalhas. 
Considerando as Paralimpíadas, foram 
351 medalhas ao todo. Os dados perten-
cem a uma pesquisa da consultoria em 
imagem e reputação Ponto MAP 

Brasil investe 
bilhões em 
esportes 
olímpicos

PÁGINA 7

O BNDES (Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social) liberou 
R$ 10,75 bilhões para a CCR, para obras 
de melhorias na Serra das Araras e na Rio-
-Santos. O volume representa quase 70% 
dos cerca de R$ 15,5 bilhões que serão in-
vestidos pela concessionária.  

CCR capta R$ 10 
bi com BNDES 
para obras em 
rodovias

PÁGINA 15

Moradores de Volta Redonda, sul do interior 
do Estado do Rio, promoveram neste domingo, 
dia 21, um ato contra a poluição da CSN (Com-

panhia Siderúrgica Nacional). Com cartazes e 

cantando palavras de ordem, eles saíram da 
Praça Brasil e foram até o antigo Escritório 
Central, abandonado pela empresa há déca-
das, e deram uma abraço simbólico no prédio

Moradores fazem ato contra poluição da CSN
Sônia Paes/CSF

Dados do Instituto de Segu-
rança Pública (ISP) mostram que 
as constantes quedas nos crimes 
contra a vida se repetem no Esta-
do do Rio, em 2024. A Letalidade 
Violenta, que abrange homicídio 
doloso, lesão corporal seguida de 
morte, morte por intervenção de 
agente do Estado e roubo seguido 
de morte (latrocínio), registrou 
queda de 21% nos primeiros cinco 
meses deste ano e de 7% em maio, 
em comparação com os mesmos 
períodos de 2023. As estatísticas 
apontam para o menor número 
de vítimas desde 1991, quando foi 
iniciada a série histórica. Os homi-
cídios dolosos apresentaram uma 
diminuição de 16% no acumula-
do de maio, sendo este o menor 
valor para o período em 34 anos, 
e de 14% no último mês.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: AUTORIDADES JAPONESAS NÃO ACHAM AVIADOR MAC LAREN
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de julho de 
1924 foram: aviões japoneses se-
guem em busca do aeroplano de 

Mac Laren. Partido Nacionalista 
Alemão não fara parte da nova equi-
pe ministerial de Marx. Congresso 
francês vota nova moção de confi an-

ça ao novo governo. Brigada pro-
visória do Rio de Janeiro segue no 
controle dos revoltosos no interior 
do estado. 

HÁ 75 ANOS: GOVERNO NEGOCIA INVESTIMENTOS COM ÓRGÃOS MUNDIAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de julho de 
1949 foram: Chian Kai-Shek e pre-
sidente da Filipinas insistem em criar 

a União do Pacífi co. Presidente do 
BID está no Rio de Janeiro para es-
tudar fi nanciamentos à Companhia 
Hidrelétrica do Rio São Francisco. 

Governo negocia com franceses a 
construção das refi narias de petró-
leo. Serviços urbanos começam a 
fi car defasados em Copacabana.  

Lula foi monitorado pelo governo 
dos Estados Unidos, diz jornal

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-JAIR BOLSONARO E O 
INFORMANTE. Bolsonaro e 
suposto informante na Receita 
tiveram 6 encontros no Alvorada 
e no Planalto. Ex-presidente citou 
na reunião para blindar Flávio 
a existência de canal extraofi cial 
com um coronel do Exército. 
Por Ranier Bragon. Um coronel 
da reserva do Exército que teve 
ao menos seis reuniões fechadas 
com Jair Bolsonaro (PL) nos pa-
lácios do Planalto e da Alvorada 
em 2019 é o informante citado 
pelo ex-presidente na reunião que 
tratou do caso das “rachadinhas” 
que atingia Flávio Bolsonaro, di-
zem pessoas que acompanharam 
de perto esses episódios. Bolso-
naro se prontifi cou a falar com 
os chefes da Receita Federal e 
do Serpro — a empresa estatal 
que detém os dados do Fisco — 
no contexto de discutir busca de 
provas que pudessem ser usadas 
para provar que Flávio teve seus 
sigilos acessados de forma ilegal 
na origem da investigação. Além 
do então presidente, participa-
ram dessa reunião o seu chefe do 
Gabinete de Segurança Institu-
cional, Augusto Heleno, o à épo-
ca diretor-geral da Abin (Agência 
Brasileira de Inteligência) Ale-
xandre Ramagem (PL) e duas ad-
vogadas de Flávio, Luciana Pires e 
Juliana Bierrenbach. Logo no iní-
cio dessa reunião de 25 de agosto 
de 2020, o então presidente da 
República diz que quem passava 
as informações para ele era “um 
coronel do Exército”. A seguir, 
Bolsonaro menciona ter esque-
cido o nome, momento em que 
Augusto Heleno diz saber quem 
é a pessoa, mas também demons-
tra certa hesitação em lembrar. 
Então, fala “Magela”, o que é repe-
tido por Bolsonaro. Pessoas que 
acompanharam o caso de perto 
dizem que a referência, na verda-
de, é a “Marsiglia”, sobrenome do 
coronel reformado do Exército 
Carlos Alberto Pereira Leonel 
Marsiglia. A agenda pública de 
Bolsonaro na Presidência mostra 
que em seis ocasiões, sendo cinco 
delas a sós, ele recebeu o coronel 
Marsiglia no primeiro semestre 
de 2019, mais de um ano antes da 
reunião de 2020, nos palácios do 
Planalto e da Alvorada. (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

2-LULA MONITORADO. 
Lula foi monitorado pelo go-
verno dos Estados Unidos, diz 
jornal. Diferentes órgãos ame-
ricanos produziram ao menos 
819 documentos sobre o pre-
sidente brasileiro entre 1966 
e 2019; informação foi obtida 
pelo escritor Fernando Morais, 
que escreve biografi a do man-
datário. Os dados se referem ao 
período de 1966 a 2019, ano em 
que o pedido foi protocolado. A 
confi rmação do monitoramento 
foi feita pelo jornalista e escritor 
Fernando Morais, biógrafo do 
presidente, e foi divulgada pelo 
jornal Folha de S. Paulo. Os pri-
meiros monitoramento feitos 
pelo governo americano são re-
ferentes ao ano de 1966, quando 
Lula ingressou como torneiro 
mecânico em uma fábrica no 
ABC Paulista, e passou a fazer 
parte do movimento sindical. 
(...) (O Globo)

3-COMPLEXO DE VIRA-
-LATA Complexo de vira-lata 
do brasileiro nas Olimpíadas 
acabou e atletas preparam men-
te para vencer, diz diretor do 
COB. Por Mônica Bergamo. 
Aos 65 anos, Ney Wilson per-
correu todos os caminhos pos-
síveis no circuito esportivo da 
modalidade a que se dedicou 
por toda a vida, o judô. Vira-lata 
- E aquele folclore que existia de 
que o brasileiro, quando chega-
va diante de adversários fortes, 
eram dominados pelo medo e o 
derrotismo – o tal do complexo 
de vira-lata? Isso aí mudou. O 
complexo de vira-lata então aca-
bou? Eu diria que sim, que isso 
mudou completamente. Hoje 
os brasileiros entram confi antes 
na competição. [Pensam] ‘Eu 
estou preparado e encaro qual-
quer nacionalidade de igual para 
igual’. (...) (Folha de S. Paulo)

4-INTELIGÊNCIA NO 
BRASIL. Pesquisa revelou que 
o Quociente de Inteligência 
(QI) médio no Brasil está em 83 
pontos. A pesquisa foi desenvol-
vida pela equipe da World Wide 
IQ Test. O teste online está dis-
ponível. O que é o teste de QI? 
O que avalia este teste de QI? 
Este teste de QI foi baseado no 

“Teste de matrizes progressivas” 
de Raven, criado em 1936, e que 
tem como objetivo avaliar o ra-
ciocínio abstrato, que é respon-
sável pela capacidade de lógica e 
resolução de problemas, a partir 
de informação recebida através 
dos órgãos sensoriais. (...) (ago-
ranovale.com.br)

5-MICROCEFALIA POR 
OROPOUCHE reacende 
traumas da tragédia do vírus da 
zika. Por Carlos Madeiro. Os 
casos de microcefalia associa-
dos à febre oropouche reacen-
deram os traumas da epidemia 
do vírus da zika há 9 anos, que 
gerou casos de malformação 
fetal e fez a OMS decretar 
emergência mundial. A neu-
ropedriatra Vanessa Van der 
Linden, após conversas com 
colegas de hospitais do Recife, 
passou a suspeitar de que havia 
um novo agente infeccioso e 
informou à Secretaria de Saúde 
de Pernambuco, que notifi cou 
o Ministério da Saúde e come-
çou a apurar os casos. Ela alerta 
que há uma diferença do que 
ocorreu naquela época: a pre-
cocidade com que o problema 
foi percebido. “Dessa vez a gen-
te tem uma oportunidade de 
agir antes de a situação se agra-
var.” (Adriana Melo, médica) 
(...)  (UOL)

6-MORTES VIOLENTAS. 
Região de Campinas está entre 
as 10 menores taxas de mortes 
violentas do país. Dados fazem 
parte da 18ª edição do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública, 
do Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública, divulgado quinta-
-feira (18). Por Vitória Silva. O 
chamado índice de MVI (Mor-
tes Violentas Intencionais) da 
região de Campinas teve uma 
taxa de 7,6 mortes violentas in-
tencionais a cada 100 mil habi-
tantes. No topo com o menor 
índice de violência aparece a re-
gião de Pouso Alegre (MG) com 
80 cidades e taxa de 6,1 mortes 
violentas intencionais a cada 
100 mil habitantes. No ranking, 
Campinas está na sétima posição 
e atrás de regiões como as de São 
Paulo (50 cidades) e Sorocaba 
(78 cidades). Esse índice inclui 

as vítimas de homicídio doloso, 
entre elas as vítimas de femini-
cídios; vítimas de latrocínio, ou 
seja, roubo seguido de morte; de 
lesão corporal seguida de morte; 
e mortes decorrentes de inter-
venções policiais. Mortes vio-
lentas intencionais na região de 
Campinas. Veja as 10 menores 
taxas de MVI por região: Pouso 
Alegre (MG) – 80 cidades: taxa 
de 6,1 MVI,  Marília (SP) – 54 
cidades: taxa de 6,4 MVI, Presi-
dente Prudente (SP) – 55 cida-
des: taxa de 7,0 MVI, Sorocaba 
(SP) – 78 cidades: taxa de 7,2 
MVI, São Paulo (SP) – 50 cida-
des: taxa de 7,2 MVI, Ribeirão 
Preto (SP) – 64 cidades: taxa de 
7,3 MVI, Campinas (SP) – 87 
cidades: taxa de 7,6 MVI, Bauru 
(SP) – 48 cidades: taxa de 7,7 
MVI, Blumenau (SC) – 60 cida-
des: taxa de 7,7 MVI, Barbacena 
(MG) – 49 cidades: taxa de 8,3 
MVI. A maior taxa de mortes 
violentas intencionais está na 
região intermediária de Macapá, 
que engloba seis municípios 
(Macapá, Santana, Itaubal Ma-
zagão, Laranjal do Jari e Vitória 
do Jari). Segundo o Anuário, em 
termos globais, esse valor é quase 
quatro vezes maior do que a taxa 
mundial de homicídios, que, se-
gundo dados das Nações Unidas 
é de 5,8 mortes por 100 mil ha-
bitantes.  (...) (acidadeon.com)

7-CORUJADA RARA. Co-
rujada no Pico das Cabras, em 
Campinas, rende registros de 
espécies raras. Murucututu-de-
-barriga-amarela e coruja-listra-
da estão entre os destaques da 
passarinhada noturna. Espécies 
não eram avistadas há anos na 
cidade. Por Terra da Gente. O 
engenheiro Marcelo Luiz Qui-
rino conta que a expectativa dos 
observadores era ver somente a 
coruja-listrada e a corujinha-do-
-mato, que já haviam sido regis-
tradas em outros anos no local. 
(...) (EPTV)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A Academia das Ciências 
de Lisboa propôs-se a estudar 
o tema “Da Inteligência Hu-
mana à Inteligência Artifi cial”. 
O assunto foi tratado no jornal 
“Diário de Notícias” de Portu-
gal, do ponto de vista ético, sob 
a orientação da estudiosa Maria 
do Céu Patrão Neves.  Ela afi r-
mou que a investigação é cada 
vez mais exigente, sobretudo 
em termos de fi nanciamento.

Estamos diante da presença 
inequívoca da inovação tecno-
lógica. Muitos empregos termi-
narão ou serão substituídos por 
outros. Precisamos de uma legis-
lação que acompanhe esse avan-

ço, como já está acontecendo na 
Europa, com a salvaguarda ne-
cessária de princípios éticos. Na 
verdade, são quatro princípios: 
o respeito pela autonomia hu-
mana, a prevenção de danos, a 
equidade e a explicidade. Assim 
se chega à fundamentação ética.

Um sistema de IA é capaz 
não só de armazenar e manipu-
lar dados, mas também conse-
gue adquirir, representar e tra-
balhar conhecimento. A ética 
não serve para impor limites.

É muito importante que a 
decisão fi nal terá de ser huma-
na. Isso está em toda a relação 
ético-jurídica sobre a  IA. O 

ponto de partida e de chegada 
tem de ser humano. Assim se 
deve garantir o princípio da ex-
plicabilidade.

Chegamos a um ponto 
onde se questiona se os robôs 
poderão vir a ter estatuto moral 
e jurídico.

Já temos um robô humanói-
de na Arábia Saudita com per-
sonalidade jurídica.  Existem 
robôs humanóides em institui-
ções para a terceira idade, até 
mesmo em restaurantes.

Existe uma ética das má-
quinas nos homens que usam 
inteligência artifi cial. Por isso, 
devemos ampliar a discussão 

pública de natureza ética da IA 
e é o que procuramos fazer. Só 
mesmo na China essa discussão 
está atrasada, embora existam 
preocupações com o assunto.

Devemos reconhecer que 
o Google, por exemplo, com 
seus textos, vídeos e áudios 
pode deixar a internet em ruí-
nas. Uma pesquisa por imagens 
do escritor Machado de Assis 
mostra uma versão branca do 
primeiro presidente da Acade-
mia Brasileira de Letras. Isso, 
entretanto, não faz sentido.

*Escritor. Membro da 

Academia Brasileira de Letras.

Arnaldo Niskier*
Inteligência humana e artifi cial

Opinião do leitor

Ato de Bolsonaro no Rio

Embora o ex-presidente ainda arraste multi-
dões, acredito que a tentativa de transferência 

de votos para o Ramagem terá impacto zero na 

cidade do Rio. Hoje, não temos um nome forte e 

realmente competitivo para bater de frente com 

Eduardo Paes. 

César Fagundes do Nascimento 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Os cuidados com a 
saúde no inverno

A total dependência 
tecnológica

EDITORIAL

Muito tem se preocupado 
com a gripe e suas variantes, 
uma campanha comum no in-
verno. Porém, devemos nos 
precaver também para outras 
efemeridades que acontecem 
nesta época do ano. 

Atualmente, o país está 
passando por dois surtos de 
doenças até então controláveis, 
mas que, pela falta de cuidados 
ou mesmo ignorância, estão 
voltando à tona: coqueluche e 
meningite. 

Assim como aconteceu com 
o sarampo, que há anos naão 
era diagnosticada e voltou a 
aparecer por descuido, essas 
duas doenças também não ti-
nham surtos como os de agora. 
E ambas são facilmente prote-
gidas por vacinação. Ou seja, as 
pessoas não estão pondo a ca-
derneta de imunização em dia. 

Por mais que tenhamos fei-
to uma grande campanha de 
conscientização e prevenção 
contra a covid-19, o Governo 
Federal deveria fazer o mesmo 
para todas as doenças cujas pro-
teções se dão com vacinas. 

Não adianta focar apenas 
em gripe, poliomielite e outras 
que estão batidas no calendá-
rio anual e que a população já 
está acostumada, pois existem 
outras tão importantes quanto 

e que estavam até consideradas 
erradicadas no Brasil, como o 
sarampo. 

O cuidado com a saúde pre-
cisa ser algo comum e diário. 
Porém, a geração atual ainda 
não tem a consciência disso e, 
por isso, as campanhas preci-
sam ser constantes e para todas 
as doenças as quais a vacinação 
é importante.

Assim, não adianta apenas 
culpar a população pelo reapa-
recimento das doenças. O Go-
verno Federal também tem sua 
parcela, pela falta campanhas 
mais conscientes e mais incisi-
vas para a população ter a no-
ção de que todas as vacinas são 
importantes, independente da 
idade e do grupo predominante 
de imunização.

Todo cuidado é grande, 
ainda mais nesta época do 
ano, quando a incidência de 
moléstias aparecem com mais 
frequência, muito em função 
da falta de cuidado e apreço 
ao calendário de vacinação e a 
reposição e continuidade das 
imunizações.

Portanto a união de todos 
é fundamental para que o país 
crie bolha contra as doenças e 
viroses que possam estar enfra-
quecidas ou erradicadas em ter-
ritório nacional.

O apagão cibernético da úl-
tima semana escancarou a vul-
nerabilidade e a dependência 
que nossa sociedade moderna 
tem em relação à tecnologia. 
Em um mundo onde a conec-
tividade e a digitalização per-
meiam quase todos os aspec-
tos da vida cotidiana, desde as 
transações fi nanceiras até os 
serviços de emergência, a inter-
rupção repentina dos sistemas 
digitais expôs fragilidades que 
muitos preferem ignorar ou 
não dar a  devida atenção.

Durante o apagão, vimos 
empresas interromperem suas 
operações, hospitais enfren-
tarem difi culdades em acessar 
prontuários eletrônicos e cida-
dãos comuns impossibilitados 
de realizar tarefas rotineiras, 
como fazer compras ou se co-
municar com familiares. Esse 
evento serve como um alerta 
importante sobre o quanto 
nossas infraestruturas críticas 
dependem de redes e sistemas 

tecnológicos que, apesar de 
avançados, ainda são suscetíveis 
a falhas.

A dependência excessi-
va da tecnologia não é uma 
novidade, mas a escala desse 
apagão evidenciou o impac-
to profundo que a perda de 
acesso à tecnologia pode ter. 
Em tempos passados, uma 
interrupção elétrica causava 
transtornos, mas não paralisa-
va a sociedade de maneira tão 
abrangente como observamos 
agora com a interrupção digi-
tal. Isso nos leva a refletir so-
bre a necessidade urgente de 
desenvolvermos sistemas mais 
resilientes e diversificados.

Além disso, a situação nos 
força a reconsiderar nossas 
práticas cotidianas. Depende-
mos demais de serviços cen-
tralizados e de grandes corpo-
rações tecnológicas, o que nos 
deixa vulneráveis a ataques ci-
bernéticos, falhas de so� ware e 
outros riscos. 
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  EFEITO COLATERAL - A 
renúncia de Joe Biden à reelei-
ção por causa da idade e das li-
mitações cognitivas pode gerar 
efeito no Brasil. É uma prévia do 
que pode ocorrer com Lula no 
seu processo sucessório. O novo 
cenário deve acirrar as críticas 
a Fernando Haddad, o ungido 
como sucessor natural do PT.

  PÉ NA ESTRADA - Quem 
viu o desempenho do prefeito do 
Rio, Eduardo Paes, na conven-
ção de Max Lemos em Queimados 
teve a certeza que o rapaz já colo-
cou o pé na estrada na campanha 

de 2026. Simpatia de candidato 
com todos as correntes presente ao 
concorrido evento.

 MANDANDO RECADO - 
Já na convenção do PSD no Rio, 
o discurso de Eduardo Paes so-
bre segurança pública alfi netan-
do o governador Cláudio Castro 
foi outro sinal de que 2026 está 
bem mais próximo do que se ima-
gina. Só que ao falar de seguran-
ça pública o alcaide deve lembrar 
que chamou o coronel Henrique 
Pires, ex-secretário da Polícia Mi-

litar, para ser seu assessor especial 
na área. Um aval indireto ao traba-
lho de Henrique nos últimos anos.

  BEM PERTO - Semana tranqui-
la no Palácio Guanabara. O governa-
dor Cláudio Castro curte com os fi -
lhos um rápido período de férias na 
Bahia. Aproveita para descansar. Por 
estar no Brasil, não precisou passar o 
comando do governo ao seu vice.

  BOLSONARO EM ANGRA 
- O ex-presidente Jair Bolsonaro 
arrastou uma multidão pelo em 

Angra dos Reis (RJ), onde reafi r-

mou apoio à pré-candidatura do 

empresário Renato Araújo a pre-

feito. Bolsonaro disse, na noite de 

sexta (19), que sonha em tornar o 

município o maior pólo turístico 

do país. Caminharam ao lado do 

ex-presidente, os deputados fede-

rais Hélio Negão, o Delegado Ra-

magem, Sóstenes Cavalcante, e o 

senador Flávio Bolsonaro. 

  EMENDA PARA EDUCA-
ÇÃO - O polo de Petrópolis da Uni-
versidade do Estado do Rio de Janei-

ro (UERJ) vai receber R$ 815 mil em 
emenda parlamentar do deputado es-
tadual Yuri Moura (Psol). O recur-
so será dividido em melhorias e aqui-
sição de equipamentos, e custeio de 
projetos de pesquisa e extensão aca-
dêmica voltados a ações de preven-
ção a desastres, habitação de interesse 
social, meio ambiente e planejamen-
to urbano.

  TEM FUTURO -   A conven-
ção eleitoral que chancelou a can-
didatura do deputado estadual 
Léo Vieira a prefeito de São João 
de Meriti pelo Republicanos, reu-
niu cerca de 5 mil pessoas no seu 
galpão de trabalho, situado no 

centro do município. Mas quem 
se destacou mesmo, além do pró-
prio Léo, foi sua fi lha, Alyce Viei-
ra. Durante  discurso em apoio ao 
pai, a jovem de 16 anos já se colo-
cou como uma pré-candidata a ve-
readora de Meriti na próxima elei-
ção municipal. A fala agradou não 
somente Vieira, mas uma grande 
parte dos presentes na convenção. 

  BOLA DE CRISTAL - Sabem 
quem primeiro escreveu sobre a 
possibilidade de renúncia de Biden? 
Foi o nosso colunista Sérgio Cabral, 
no dia seguinte ao debate na CNN, 
no seu artigo semanal no Correio 
da Manhã.

PINGA-FOGO

Em 1992, o tenente-coro-
nel Hugo Chaves liderou uma 
malograda tentativa de golpe 
na Venezuela. Ficou preso por 
dois anos. E se converteu na 
principal oposição ao governo 
de Carlos Andrés Perez, então 
presidente do país. 

Em 1998, Chaves foi eleito 
presidente pelo voto democrá-
tico. 

O tenente/coronel e seus 
áulicos gostaram do poder. 
Detonaram o alto escalão das 
forças armadas. Prenderam ad-
versários políticos, expulsaram 
do país empresários inimigos, 
a mídia independente foi mas-
sacrada. Estatizaram diversas 

empresas e expulsaram inves-
tidores estrangeiros que não 
cumprissem as exigências de 
Chaves e seus áulicos. 

Com recursos abundantes 
advindos das receitas do pe-
tróleo, Chaves implementou 
programas sociais e subsídios 
à população mais carente, que 
encheram os olhos da opinião 
pública progressista internacio-
nal. A esquerda atrasada tem os 
mesmos vícios e características 
da direita retrógrada: adora 
cultuar um militar rebelde que 
peita e detona o establishment 
com ares revolucionários do 
tipo “contra tudo e contra to-
dos que estão aí…”. 

Chaves morreu em 2013, 
e deixou seu pupilo, Nicolás 
Maduro, no poder. Em 11 
anos, seu sucessor mantém a 
mesma pegada do guru. Tira 
da frente os principais líderes 
oposicionistas com prisões e 
condenações abusivas e sem o 
devido processo legal e trans-
parente. Uma milícia política 
persegue adversários do re-
gime nas ruas do país com a 
cumplicidade e incentivo do 
governo Maduro.

No próximo domingo, ha-
verá eleições no país para pre-
sidente. A oposição teve que se 
virar para encontrar um nome 
que substituísse a principal lí-

der de oposição, Maria Corina 
Machado, impedida pelo regi-
me e o judiciário subserviente 
de disputar a eleição. Em 2023, 
a oposição realizou primárias 
para a escolha do candidato 
à presidência e Maria Corina 
venceu com mais de 90% dos 
votos. Em janeiro de 24, a “jus-
tiça bolivariana” a condenou 
por corrupção e formação de 
quadrilha, tornando-a proscri-
ta do processo eleitoral por 15 
anos. Repare que os métodos 
da direita e da esquerda retró-
gradas são bem parecidos. Bem 
sabemos disso com o aparato 
ilegal da lava-jato em Curitiba 
e no Rio.

A oposição improvisou às 
pressas o nome do ex-embai-
xador Edmundo Gonzáles Ur-
rutia, que mesmo sem carisma 
e desconhecido do povo vene-
zuelano, ao lado da líder Maria 
Corina Machado, está levando 
a ditadura disfarçada de Ma-
duro à loucura. Uma eventual 
derrota do regime chavista, há 
26 anos no poder, me dá es-
perança na nossa América do 
Sul, que tem enfrentado com 
galhardia as tentações de gol-
pes em diversos países. Agora 
mesmo, na Bolívia, militares 
de direita foram presos após 
uma invasão ao palácio pre-
sidencial e foram corridos de 

lá pelo próprio presidente do 
país, Luís Arce.

Desde 2015, 7 milhões de 
venezuelanos deixaram o país. 
Hoje são 29 milhões de habitan-
tes no país. O maior êxodo mi-
gratório da história da América 
do Sul. O país está quebrado. Os 
caricatos líderes venezuelanos 
bolivarianos esqueceram o bási-
co em economia: sem prosperi-
dade, a justiça social é uma piada 
de mau gosto.

Que Deus permita que o 
povo venezuelano se livre dessa 
gente no próximo domingo.

*Jornalista. Instagram:
 @sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Venezuela

Fotos CM

O espaço Reação Arena fi cou pequeno para a quantidade de apoiadores, populares e cor-
religionários do deputado Max Lemos, ofi cializado como candidato do PDT à Prefeitura de 
Queimados. Mais de 10 mil pessoas estiveram presentes na convenção partidária

Convenção de Max Lemos e Tuninho Vira Virou 
lota o espaço Reação Arena, em Queimados

O evento que ofi cializou a 
chapa para disputar a prefeitura 
contou com diversas autoridades 
de peso no estado do Rio, mos-
trando prestígio político e capa-
cidade de diálogo com todas as 
frentes ideológicas

Ao todo, participaram mais de 
10 mil pessoas na convenção par-
tidária que ofi cializou o deputado 
federal Max Lemos e o presidente 
da Câmara Municipal, Tuninho 
Vira Virou, para a disputa aos car-
gos de prefeito e vice-prefeito de 
Queimados, além dos 162 candi-
datos a vereadores dos 12 parti-
dos da ampla aliança! O encontro 
aconteceu neste último sábado 
(20) no Espaço Reação Arena, na 
Vila Camarim, e contou com a pre-
sença de diversas autoridades fede-
rais, estaduais e municipais. 

“Quero agradecer a todas as 

pessoas que lotaram este espaço, em 
uma demonstração clara que nós es-
tamos unindo Queimados de novo, 
independente do pensamento e da 
ideologia de cada um, seja de direi-
ta, de esquerda ou de Centro, pois 
a nossa principal ideologia é cuidar 
e recuperar Queimados. Obrigado 
por atender ao nosso chamamento 
para fazer Queimados voltar a dar 
certo. Agora, eu e Tuninho Vira 
Virou vamos andar por todas as 
ruas desta cidade, ouvindo as de-
mandas da população, esta que me 
deu a oportunidade de ser prefeito 
por duas vezes consecutivas, reeleito 
com 93% dos votos válidos, e que 
me ajudou a ser deputado estadual e 
federal, além de secretário de estado. 
Estou mais experiente e quero usar 
esta experiência para ajudar ainda 
mais nossa cidade”, destacou  Max 
Lemos.

“Eu e Max nascemos em Quei-
mados, somos fi lhos desta terra. 
Por isso estamos juntos, porque 
entendemos que esta aliança, este 
projeto, é um comprometimen-
to para buscar dias melhores para 
nossa cidade”, completou Tuninho 
Vira Virou.

Participaram do evento os de-
putados federais Otoni de Paula, 
Dr. Luizinho (presidente esta-
dual do PP), Bandeira de Mello, 
Marcos Tavares, Jandira Feghali 
e Laura Carneiro; Os deputados 
estaduais Martha Rocha (presi-
dente estadual do PDT), Car-
linhos BNH e Elton Cristo, os 
prefeitos Eduardo Paes (Rio de 
Janeiro), Rogério Lisboa (Nova 
Iguaçu) Fernanda Otiveros (Ja-
peri) e Fabiano Horta (Maricá), 
os vereadores Glauber Poubel 
(São Gonçalo), Marquinho Gaby 

(Areal), Dudu Reina (Presiden-
te da Câmara de Nova Iguaçu) 
� iago Careca (Japeri) e Clau-
dinho da Kombi (Nova Iguaçu), 
além de presidentes dos partidos 
Filipe Pereira (Podemos), Jalmir 
Júnior PRTB e vereador de São 
Gonçalo), Joãozinho (PT) e Ro-
dolpho (secretário nacional do 
PRD). O Ministro da Previdência 
Social e ex-presidente nacional 
do PDT,  Carlos Lupi, o senador 
Romário, o prefeito de Macaé, 
Welberth Rezende e o ex-prefeito 
de Niterói, Rodrigo Neves par-
ticiparam por vídeo em apoio às 
candidaturas. 

A chapa Max Lemos e Tu-
ninho Vira Virou é formada 
pelos PDT, PP, PSD, PODE-
MOS, PRTB, PT, PCdoB, PV, 
PRD, AVANTE, PSDB e CI-
DADANIA.

À esquerda de Max Lemos (c): o presidente esta-
dual do Podemos, Filipe Pereira; a deputada fe-
deral Jandira Feghali (PCdoB); prefeito de Maricá, 
Fabiano Horta (PT); e o prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD). À direita: a deputada esta-
dual Martha Rocha, presidente estadual do PDT; o 
candidato a vice-prefeito de Max Lemos, Tuninho 
Vira Virou (PP); o deputado federal Otoni de Paula 
(MDB); e o deputado estadual Carlinhos BNH (PP)

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, ao cumprimentar o 
vereador de São Gonçalo 
(SOLIDARIEDADE), 
Gláuber Poubel, primeiro 
suplemente do Max

O deputado federal e presidente 
estadual do PP, Dr.Luizinho, 
discursa ladeado pelo prefeito de 
Nova Iguaçu, Rogério Lisboa (e) e 
pelo agora candidato a prefeito 
de Queimados, Max Lemos (d)

Deputado Max Lemos ladeado 
pelo prefeito do Rio, Eduardo 
Paes (e) e pelo presidente do 
PSDB Queimados, Paulinho 
Orozimbo (d)

Universo das bets gera uma 
onda de viciados com casos 

de falências, endividamentos 
e até suicídios  

Rio está no epicentro 

deste novo submundo

Por Cláudio Magnavita

 

O universo das BETs 
é um terreno pantanoso e 
um caldeirão em ebulição 
explosiva. As empresas de 
apostas estão, na prática, 
comprando o silêncio da 
mídia com os casos de sui-
cídios provocados por en-
dividamento neste mundo 
que une esporte e jogatina. 

É muito parecido com 
o universo misterioso das 
apostas e especulações das 
bitcoins. Casamentos fo-
ram desfeitos, patrimônios 
familiares  comprometidos 
e poupanças esvaziadas 
por conta da ganância de 
lucro fácil. 
Sobre as  bets o caso é 
ainda mais sério. O vício é 
estimulado pela propagan-
da intensiva em programas 
esportivos e o uso de perso-
nalidades do esporte e in-
fl uenciadores digitais para 
atrair os incautos.
O processo de sedução 
destas personalidades en-
volve convites para viagens 
luxuosas, shows e eventos 
internacionais, algumas ve-
zes em voos fretados de ja-
tos executivos e percentual 
dos negócios com as apos-
tas dos seguidores.
No réveillon de 
2023/2024, uma das bets 
encheu um 5 estrelas de 
Copacabana de celebrida-
des, algumas até com dire-
to a hospedagem em suítes 
neste processo de atrair cap-
tadores de apostas.
Um aspecto perigoso é 
a manipulação de resulta-
dos. As denúncias realiza-
das no início da onda das 
bets afetaram a credibili-
dade de algumas estrelas 
de futebol. A relação in-
cestuosa entre futebol e as 
bets passa pelo patrocínio 

de campeonatos e times. 
Na Copa América, os pai-
néis eletrônicos das parti-
das tinham uma das Bets 
como patrocinador. Uma 
relação preocupante.
O Rio de Janeiro, através 
das licenças concedidas 
pela Loterj, está no epi-
centro desta jogatina, que 
ocorre sem transparência 
e sem prestação de contas 
públicas. Os sinais de en-
volvimento de contraven-
tores do jogo do bicho com 
as bets é sufi ciente para li-
gar os sinais de alerta neste 
novo submundo que está se 
estabelecendo no Brasil e, 
especialmente, no Rio.
Como grandes anuncian-
tes das principais redes de 
televisão, o manto de um 
silêncio de cumplicidade 
é criado. Qual a rede ou 
jornal realizou reportagens 
sobre os suicídios, falências 
e dramas pessoais provo-
cados pelo vício que une 
apostas com a paixão pelos 
esportes? No exterior, al-
guns jornais já afi rmaram 
que não aceitam publicida-
de do universo Bet pela fal-
ta de transparência. O Cor-
reio da Manhã é o único 
veículo brasileiro a adotar 
esta postura de não permi-
tir o envolvimento publici-
tário com as Bets.
É necessário abrir esta 
caixa preta e criar um 
alerta para o vício de jo-
gadores que estão se endi-
vidando, indo à falência e 
até tirando a própria vida. 
Programas de apoio psico-
lógico e assistência social 
precisam ser colocados à 
disposição da população. 
Os sinais deste vício já são 
epidêmicos. Cabe ao Mi-
nistério Público e às auto-
ridades que combatem o 
crime organizado ligarem 
o sinal de alerta.
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Lula e Bolsonaro buscam 
votos nos ninhos políticos
Estratégia de ambos é eleger máximo de prefeitos no Sudeste

Por ana Paula Marques

Desde o primeiro semestre 
do ano, os políticos se prepa-
ram para as eleições municipais 
que acontecem em outubro. 
E a corrida para tentar eleger 
nomes, nas principais capitais 
do país, já começou para as 
figuras mais influentes da po-
lítica brasileira: o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL). Neste fim de semana, 
os dois voltaram suas atenções 
para os seus ninhos políticos, o 
Sudeste — região onde inicia-
ram suas vidas na política, e que 
concentram alguns dos maiores 
colégios eleitorais do país.

Na última quinta-feira 
(18), Bolsonaro esteve na praça 
Saens Peña, na Zona Norte do 
Rio de Janeiro, onde reforçou 
seu apoio ao pré-candidato a 
prefeito do PL na cidade, Ale-
xandre Ramagem. Isso mesmo 
após as polêmicas que envolve a 
investigação da Polícia Federal 
sobre a chamada “Abin Para-
lela”. Apesar de ser natural do 
São Paulo, foi no Rio que Bol-
sonaro construiu sua carreira 
política, sendo eleito deputado 
federal pelo estado.

Já o pernambucano Lula, 
participou no sábado (20) da 
convenção que oficializou o 
deputado federal Guilherme 
Boulos (Psol) em São Paulo, 
o candidato é uma das princi-
pais apostas da esquerda para 
a disputa eleitoral de 2024. Foi 
no estado paulistano que Lula 
começou seus primeiros atos 
políticos como sindicalista, 
depois sendo eleito como depu-
tado federal, também por São 
Paulo. Lula também esteve em 
São Bernardo, berço do início 
da sua carreira política, de onde 
comandou o Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC e as históri-
cas greves de metalúrgicos do 

final dos anos 1980. Prestigiou 
o lançamento da candidatura 
do deputado estadual Luiz Fer-
nando Teixeira (PT), que dis-
putará a prefeitura da cidade.

Quase a metade
Para o cientista político 

Guilherme Carvalhido, a re-
gião é importante não só por 
ser o berço eleitoral, mas tam-
bém porque o Sudeste tem 
quase a metade – mais de 44% 
-- da população do Brasil. “Não 
só em termos de voto, há tam-
bém uma força econômica 
muito significativa na região, 
principalmente São Paulo e 
Rio. Além disso, são esses esta-
dos que preparam os partidos 
para formar as estratégias elei-
torais decisivas para se pensar 
em 2026, ano de disputa para a 
Presidência, já são eles que pos-
suem grande número do eleito-
rado nacional”, explica.

Esses estados, em muitas ve-
zes, são decisivos para se eleger 
um presidente. Apesar de na 
última eleição, o resultado, que 
vinha empatado, só foi consoli-

dado após se validar os votos do 
Nordeste. Nos últimos 12 anos, 
o Sudeste foi a região do Brasil 
que mais ganhou população, se-
gundo o último levantamento 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), rea-
lizado em 2010, um aumento de 
mais de 4,4 milhões de pessoas.

Bases
Além disso, segundo con-

sultor de análise política da 
BMJ Consultores Associados 
Érico Oyama, é na região Su-
deste que Lula e Bolsonaro bus-
cam as bases eleitorais onde eles 
tiveram mais êxito em 2022 e 
onde são mais fortes enquanto 
cabos eleitorais.

“São Bernardo do Campo, 
em São Paulo, é onde nasceu 
o PT, por exemplo. Por isso, é 
importante para a sigla retomar 
a prefeitura que hoje está com 
o PSDB”.

Estratégias
Apesar de mirar a mesma 

região neste primeiro mo-
mento, as estratégias de Lula 

e Bolsonaro para eleger candi-
datos são diferentes. Segundo 
o cientista político e pesqui-
sador de opinião pública João 
Felipe Marques, o ponto que 
mais chama a atenção para a 
atuação de Lula é a tentativa 
de se aproximar do eleitor cris-
tão. “Em especial evangélico, 
tendo em vista o novo perfil do 
eleitor brasileiro. Em algumas 
falas recentes, o presidente ex-
pôs posicionamentos de base 
moral e com teor conservador. 
Apesar disso, ele e sua equipe 
têm um trabalho redobrado 
para evitar que isso gere um 
efeito negativo, reduzindo o 
apoio da população mais so-
cialmente liberal que faz parte 
de sua base”, explica.

As eleições municipais ten-
dem a apresentar uma proximi-
dade ao cotidiano dos eleitores, 
podendo apresentar mais ele-
mentos moralizantes. Por isso, 
Bolsonaro, que já tem apoio 
desse grupo mais conservador, 
busca agora formar lideranças 
que sejam capazes de fortalecer 
a direita brasileira.

Reprodução TV

Lula e Bolsonaro buscam votos em seus berços eleitorais

Evangélicos de São Paulo 
são contra pastor indicar voto

A mistura entre púlpito e 
palanque pode até fazer baru-
lho, mas não é vista com bons 
olhos pela maioria dos evangé-
licos paulistanos. São fiéis que 
não apreciam pitacos políticos 
de pastores e não gostam que 
eles indiquem em quem votar 
na eleição, mostra pesquisa Da-
tafolha feita entre 24 e 28 de 
junho com 613 moradores da 
cidade de São Paulo que profes-
sam essa fé.

O levantamento tem mar-
gem de erro de quatro pontos 
percentuais e foi formulado 
com colaboração dos antropó-
logos Juliano Spyer, colunista 
do jornal Folha de S. Paulo, e 
Rodrigo Toniol, a socióloga 
Christina Vital e o cientista po-
lítico Vinicius do Valle, todos 
estudiosos da área.

Para 56%, melhor seria se o 
líder da igreja não apoiasse um 
candidato durante o período elei-
toral. Indicar diretamente quem 
o fiel deve eleger, então, nem pen-
sar, segundo 70%. Fração ainda 
maior (76%) diz ser contra uma 
recomendação pastoral para não 
votar em ninguém.

Cabeça da igreja
Oito em cada dez evangéli-

cos de São Paulo afirmam nun-
ca ter escolhido um candidato 
sugerido pela cabeça da igreja, 
e 90% responderam que tam-
pouco se sentiram pressionados 
a fazê-lo.

A identidade religiosa de 

um aspirante a cargo eletivo 
nem sempre é bem-vinda. A 
pesquisa revela que 11% dizem 
confiar muito mais, e 20% um 
pouco mais, se o político em 
questão também for evangéli-
co, enquanto a crença fez com 
que 13% confiem nele um pou-
co menos, e 14% muito menos. 
Ser um par de fé não faz dife-
rença para 37%.

A liderança, aliás, não deve 
falar no culto sobre assuntos 
que aparecem no ciclo eleitoral, 
apontam 76%.

O levantamento aferiu que 
56% dos evangélicos discordam 
da premissa de que política e valo-
res religiosos devem andar juntos.

Só 30% dos crentes sonda-
dos pelo Datafolha citaram um 
nome quando questionados 
qual o político que mais repre-
senta o segmento no Brasil. O 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
lidera as menções, com 10% da 

amostra total, seguido pelos de-
putados Nikolas Ferreira (4%) 
e Marco Feliciano (3%). Todos 
são do PL. O pastor Silas Mala-
faia, que nunca concorreu a um 
posto público, e o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pon-
tuaram 1% cada um.

Cargos políticos
A presença de evangélicos 

em cargos políticos é mais do 
que suficiente para 6%, na me-
dida certa para 29% e insufi-
ciente para 26%. Já 33% acham 
que eles sequer deveriam ocu-
par esses espaços de poder.

Para a eleição municipal que 
se aproxima, 8&% julgam essen-
cial que o postulante à cadeira 
de prefeito acredite em Deus. 
O grupo racha sobre a relevân-
cia desse candidato ter a mesma 
fé: 53% acham nada importante 
que isso ocorra, e 50% um pou-
co ou muito importante.

O respaldo do pastor mais 
atrapalha do que ajuda. Metade 
dos evangélicos afirma que algo 
assim faria com que não optasse 
por aquele político de jeito ne-
nhum, e só 14% dizem que aí, 
sim, é que votariam com certeza. 
Para um terço, o apoio do líder 
religioso talvez mereça crédito.

Lula ou Bolsonao
A unção de Lula ou Bol-

sonaro a um candidato tam-
bém pesa mais contra do que 
a favor: 60% rejeitam alguém 
chancelado pelo atual presi-
dente, enquanto 54% descar-
tam a sugestão bolsonarista.

O campo é mais arrebata-
do pelo conservadorismo. A 
fatia de fiéis que enxerga na 
direita/centro-direita é três 
vezes maior do que os 15% na 
esquerda/centro-esquerda.

(Anna Virginia 
Balloussier/Folha Press)

Pedro França

Bancada evangélica anda irritada com o governo

CORREIO POLÍTICO

Diante da incerteza, 
silêncio agora na aposta

Lira e Lula marcam 
triplo na Câmara

Três Outros

Dilma

Lula

Rodrigo Maia

Lira

Como já dissemos por 

aqui, a essa altura nem 

Lula nem Lira têm força 

suficiente para impor a vi-
tória do nome da sua pre-

ferência. Um irá depender 
do apoio do outro. O que 
também significa que 
muito provavelmente não 
haverá uma disputa entre 
um e outro. Nem a hipó-

tese de um vencedor que 
esteja contra Lula ou Lira. 

Assim, o que esse obser-

vador avalia é que tanto 
Lula quanto Lira ficarão 
em silêncio sobre quem 
de fato apoiarão até te-

rem certeza de que o 
nome que declararão será 
o vencedor inconteste da 
disputa. Por isso, Lira foi às 
festas de Brito e de Elmar. 
Por isso, ministros de Lula 
também estiveram em 
ambas. 

Quem é mais velho viveu 
os tempos em que a Lo-

teria Esportiva alimenta-

va os sonhos milionários 
da classe média que hoje 
aposta na Mega Sena. A 
Esportiva permitia que o 
apostador, naqueles jogos 

de avaliação mais compli-
cada quanto ao possível 
resultado, jogasse triplo. 
Diante do cenário incerto 
e das consequências de 
uma aposta errada na su-

cessão da Câmara no ano 

que vem, um observador 
privilegiado da dispu-

ta comentou ao Correio 
Político que tanto o pre-

sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva quanto o presi-
dente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), terminam o 
semestre jogando triplo. 
Não querem apostar suas 
fichas em alguém que 
saia derrotado. Assim, jo-

gam triplo. E, talvez até, 
quádruplo ou quíntuplo 
nessa corrida. 

As festas que acontece-

ram nos últimos dias an-

tes do recesso fizeram 
despontar os dois baianos 

na disputa, Elmar Nasci-
mento (União) e Antônio 
Brito (PSD). Mas o capixa-

ba com atuação em São 
Paulo Marcos Pereira (Re-

publicanos) também está 
no páreo. 

Todos os três, no entanto, 

têm problemas específi-

cos para deslanchar suas 
candidaturas. O que, por-
tanto, leva-se a não des-

cartar também os outros 
dois nomes que correm 
por fora no páreo: o líder 
do PP, Dr. Luizinho (RJ), e 
Hugo Motta (Republica-

nos-PR).

Para Lula, a experiência 
de Dilma Rousseff quan-

do apostou errado em 

Arlindo Chinaglia (PT-SP) 
e viu Eduardo Cunha virar 
o presidente da Câmara 
de oposição que inferni-
zou sua vida e produziu 
o seu processo de impea-

chment é uma lição para 
não repetir o erro. 

Tanto no caso de Lula 
quanto de Lira, a suces-

são na Câmara significa 
demonstração de força. 
Lula quer ter agora uma 

correlação mais favorável 
a ele. Alguém cuja vitó-

ria dependa mais do seu 

apoio, para não ser tão re-

fém quanto foi durante o 

período Arthur Lira. 

Já o fato de Rodrigo Maia 
ter saído da presidência 
da Câmara e não ter con-

seguido ser eleito deputa-

do depois é a experiência 
que Lira não quer seguir. 
Assim, se não conseguem 
sozinhos definir o resul-
tado, Lula e Lira esperam 

o cenário ficar mais claro 
para cravar suas apostas. 

Já Lira precisa de uma 
situação que mantenha 
o seu poder. Que não o 
jogue de volta à planície 
como alguém insignifi-

cante. Seu foco de desejo 
é a situação em que ficou 
no Senado Davi Alcolum-

bre (União-AP) após a elei-
ção de Rodrigo Pacheco, 
forte para voltar depois. 

Câmara dos Deputados

Ricardo Stuckert/PR

Marcos Pereira também está no páreo

Nem Lira nem Lula querem apostar em perdedor

POR RUDOLFO LAGO
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Lula e seus ‘complicados’ 
vizinhos da América do Sul

Por ana Paula Marques

Um dia após o presidente 
da Venezuela, Nicolás Maduro, 
candidato à reeleição, afirmar 
que pode haver “banho de san-
gue” e “guerra civil” no país caso 
ele não vença as eleições, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) disse que a Venezuela é 
“livre para eleger quem quiser”. 
Por ser considerado aliado his-
tórico de Maduro, o presidente 
é criticado por colocar vendas 
nos olhos em relação a políticos 
acusados de autoritarismo.

Por outro lado, Lula tem o 
presidente da Argentina, Javier 
Milei, com quem tem trocado 
farpas por divergências politi-
cas. O desafio para a diploma-
cia brasileira é tentar exercer 
um papel conciliador como o 
país soberano da América Lati-
na e tentar se manter equilibra-
do em meio às críticas que vem 
dos dois lados, base e oposição.

Desde 2023, Lula lidera um 
movimento de reaproximação 
diplomática com a Venezuela. 
Porém, a forma como a relação 
tem sido conduzida abriu espa-
ço para críticas ao chefe do Exe-
cutivo da parte de opositores e 
mesmo de outros chefes de Es-
tado. Depois da declaração de 
Maduro sobre “banho de san-
gue”, o Itamaraty foi cobrado 
para uma declaração, uma vez 
que a fala contradiz a defesa de 
Lula por democracia.

Maduro
Para a professora de Rela-

ções Internacionais do Institu-
to Mauá de Tecnologia Flavia 
Loss, o Ministério das Relações 
Exteriores precisa mudar de 
posição e sair do silêncio. “Em 
relação ao presidente Lula, en-
tretanto, de fato está condizen-

te com a tradição da política 
externa brasileira de não inter-
ferência nos assuntos internos 
de outros países, especialmente 
aqui na nossa região. Porém, o 
Lula tem sido pressionado, as-
sim como outros líderes aqui 
da América do Sul, a fazer uma 
declaração para a democracia 
sobre a situação da Venezuela”, 
explica.

Maduro busca um tercei-
ro mandato de seis anos e a 
disputa tem sido marcada por 
denúncias de prisões de opo-
sitores, acusados pelo governo 
de conspirar para derrubá-lo. 
A Venezuela realiza eleições em 
28 de julho sob desconfiança da 
comunidade internacional de 
que o regime de Nicolás Madu-
ro não assegure votações livres 
e democráticas — o que con-
traria um compromisso formal 
assinado em outubro de 2023.

Logo no início da corrida 
eleitoral venezuelana, a oposi-
tora María Corina Machado, 
uma das favoritas a desbancar 

Maduro, foi afastada da corri-
da eleitoral pelo Supremo Tri-
bunal de Justiça, alinhado ao 
governo chavista. Agora, seu 
principal concorrente, escolhi-
do a partir de uma coalizão de 
partidos opositores, é o ex-di-
plomata Edmundo González.

Já para o professor de Rela-
ções Internacionais da Pontifí-
cia Universidade Católica de 
São Paulo (PUCSP) Rodrigo 
Amaral, a fala de Lula tenta des-
colar sua posição da proximida-
de que tem com Maduro. “Lula 
deixa claro que a posição dele é 
uma posição sobretudo demo-
crática, que tem como objetivo 
sempre a proteção do resultado 
eleitoral, proteção das vontades 
populares. Portanto, se separa 
de qualquer futura menção de 
Maduro”, explica.

Argentina
Na Argentina, é o oposto. 

Javier Milei, já chamou Lula de 
“ladrão e comunista” durante 
as eleições e, recentemente, fal-

tou a uma reunião do Mercosul 
para participar de uma confe-
rência da extrema-direita no 
Brasil. No início de julho, vol-
tou a soltar farpas e se referiu ao 
presidente brasileiro como um 
“perfeito dinossauro idiota”.

Milei chegou a acusar Lula 
de interferir na campanha 
eleitoral da Argentina. O che-
fe do Executivo brasileiro, por 
sua vez, deu recados contra 
aqueles que classificou como 
“falsos democratas” que, na 
sua visão, tentam “solapar 
as instituições e colocá-las a 
serviço de interesses reacio-
nários” durante a Cúpula do 
Mercosul, na qual o presiden-
te argentino não compareceu.

Para Rodrigo Amaral, a 
posição brasileira em relação 
às críticas que recebe do argen-
tino é um tom de lamentação. 
“Pelos os argentinos estarem 
sob o comando de um presi-
dente de extrema-direita que 
não preserva valores democrá-
ticos de maneira geral”. 

Presidente vive divergências com Milei e saia justa com Maduro
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Apoio a Maduro com suas falas antidemocráticas deixa Lula em saia-justa

Um coronel da reserva do 
Exército que teve ao menos 
seis reuniões fechadas com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
nos Palácios do Planalto e da 
Alvorada em 2019 é o infor-
mante citado por ele na reu-
nião que tratou das supostas 
“rachadinhas” que envolviam 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), dizem pessoas que 
acompanharam de perto esses 
episódios.

Na última segunda-feira 
(15), o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes retirou o 
sigilo do áudio da reunião de 
agosto de 2020 em que Bolso-
naro discutiu o uso da máqui-
na federal para tentar anular a 
investigação contra seu filho 
mais velho.

Na reunião, Bolsonaro 
se prontificou a falar com os 
chefes da Receita Federal e do 
Serviço de Processamento de 
Dados (Serpro) no contexto 
de discutir busca de provas que 
pudessem ser usadas para pro-
var que Flávio teve seus sigilos 
acessados de forma ilegal na 
origem da investigação.

Segundo as informações 
constantes do áudio, além do 
então presidente, participaram 
dessa reunião o seu chefe do 
Gabinete de Segurança Ins-
titucional, general Augusto 
Heleno, o então diretor-geral 
da Agência Brasileira de In-
teligência (Abin), Alexandre 
Ramagem, e duas advogadas de 
Flávio, Luciana Pires e Juliana 
Bierrembach.

Coronel
Logo no inicio dessa reu-

nião de 25 de agosto de 2020, o 
então presidente República diz 
que quem passava as informa-
ções para ele era “um coronel 
do Exército” e, em uma apa-
rente ironia, completa dizendo 
que deveria “ter trocado pelo 
serviço secreto russo”.

A seguir, Bolsonaro men-
ciona ter esquecido o nome, 
momento em que Augusto He-
leno diz saber quem é a pessoa, 
mas também demonstra certa 
hesitação em lembrar. Então, 
fala “Magela”, o que é repetido 
por Bolsonaro.

Pessoas que acompanha-
ram o caso de perto dizem 

que a referência, na verdade, 
é a “Masiglia”, sobrenome do 
coronel reformado Exército 
Carlos Alberto Pereira Leonel 
Marsiglia.

A agenda pública de Bol-
sonaro na Presidência mostra 
que em seis ocasiões, sendo 
cinco delas a sós, ele recebeu o 
coronel Marsiglia no primeiro 
semestre de 2019, mais de um 
ano antes da reunião de 2020, 
nos Palácios do Planalto e da 
Alvorada.

O primeiro encontro foi re-
gistrado como tendo ocorrido 
em 28 de março daquele ano. O 
último, em 23 de maio.

A única reunião de Bolso-
naro com Marsiglia em que a 

agenda registra mais partici-
pantes é em 22 de maio, vés-
pera da última reunião, em que 
estivam presentes também os 
então ministros da Casa Civil, 
Onyx Lorenzoni, e da Econo-
mia, Paulo Guedes.

Irmão de auditor
Marsiglia, que fora para a 

reserva do Exército por vol-
ta de 2013 e não tinha cargo 
público na ocasião, é irmão de 
um auditor da Receita Federal 
do Rio de Janeiro que, ao lado 
de outros colegas, estava em li-
tígio com o órgão e cujo caso 
estava sendo usado pela defesa 
de Flávio para tentar provar a 
tese de acesso ilegal pelo fisco 
aos dados.

Ao todo, cinco auditores 
fiscais do Rio de Janeiro esta-
vam sob suspeita de enriqueci-
mento ilícito, mas afirmavam 
que eram alvos de perseguição 
interna por meio de investiga-
ções motivadas por denúncias 
forjadas e pautadas por acessos 
ilegais a seus dados fiscais.

No segundo semestre de 
2020, a defesa do filho do pre-
sidente usou esses casos para 
entrar em contato com órgãos 
federais como o Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI) 
e a Abin, além de acionar a Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR).

A hipótese era a de que dois 
órgãos da Receita Federal no 
Rio poderiam ter acessado cri-
minosamente os dados fiscais 
do senador. (Ranier Bragon/
Folhapress)

Bolsonaro e suposto informante 
se encontraram seis vezes 

Valter Campanato/Agência Brasil

Coronel mencionado seria “Marsiglia”

CORREIO BASTIDORES

Haddad na Times Square: 
‘Crítica ao governo todo’

Eleitorado do Rio 4,6% maior 
nas eleições deste ano

Mulheres são maioria

‘Taxa Humana’

Hugo Montan, 19, já foi 

analista de criptoativos em 

empresas de investimen-

tos, mas deixou o mercado 

de trabalho neste ano para 

se dedicar ao vestibular 

para economia. Na sema-

na passada, ele colocou os 

livros de lado por alguns 

momentos para entrar na 

onda de memes que satiri-

zam o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad.

“Sou uma pessoa inteirada 

politicamente e também 

gosto de humor”, diz o 

morador de São José dos 

Campos (SP), que se classi-

fica como de direita liberal 
e critica a estratégia do go-

verno de fazer o ajuste das 

contas públicas pelo lado 

da arrecadação, com resis-

tências a cortes de gastos.

Em vez de publicar algo 

no X (antigo Twitter), como 

milhares de pessoas fize-

ram nos últimos dias, de-

cidiu ir mais longe: mirou a 

Times Square, cartão-pos-

tal de Nova York repleto de 

letreiros digitais.

Usou um aplicativo da 

empresa TSX que permite, 

remotamente, enviar ima-

gens para um outdoor na 

região (esse tipo de ação 

tem se tornado comum 

entre influenciadores digi-
tais, músicos e até políticos) 

e pagou o equivalente a R$ 

265,13 (incluindo R$ 11,13 de 

IOF, o Imposto sobre Ope-

rações Financeiras).

O estado do Rio de Janei-

ro teve um crescimento 

no número de pessoas 

aptas a votar e na pró-

xima eleição municipal 

serão 13.033.929 eleitores. 

De acordo com o Tribu-

nal Regional Eleitoral do 

Rio de Janeiro (TRE-RJ), 

o total equivale a um au-

mento de 4,64% no elei-

torado, se comparado ao 

último pleito municipal, 

em 2020. Nas eleições 

deste ano, os eleitores 

vão votar para escolher 

prefeitos, vice-prefeitos 

e vereadores nos 5.568 

municípios do país. Con-

forme o TRE-RJ, a partir 

desse crescimento do 

eleitorado, 11 cidades do 

estado poderão ter se-

gundo turno, uma a mais 

do que ocorreu na últi-

ma eleição municipal. O 

município de Magé, na 

Baixada Fluminense, en-

trou na lista ao chegar a 

201.611 pessoas aptas a 

votar no próximo dia 6 

de outubro e no segun-

do turno marcado para 

27 de outubro. 

Para ter segundo turno, a 

cidade deve ter mais de 

200 mil eleitores. Além da 

estreante Magé, no estado 

do Rio, o segundo turno 

será realizado na capital, 

em Duque de Caxias, Nova 

Iguaçu, São João de Meriti, 

Belford Roxo, São Gonçalo, 

Niterói, Campos do Goy-

tacazes, Petrópolis e Volta 

Redonda. As mulheres são 

a maior parte do eleitorado 

do estado do Rio. O Cadas-

tro Eleitoral indicou que são 

7.001.670 eleitoras, que cor-

respondem a 54% do total. 

Os homens são 6.022.774. 

Eleitoras e eleitores com 

nome social somam 5.228.

informações de cristina 
índio do Brasil (ag. Brasil)

Não demorou muito até 

que o ministro aparecesse 

como “Taxa Humana”, uma 

sátira do Tocha Humana, 

do Quarteto Fantástico, no 

outdoor da Times Square. 

Apesar de a imagem ali 

ser do ministro, Montan 

diz que o protesto é contra 

o governo como um todo. 

“O Haddad fica como um 
fiador junto ao mercado, 
mas essa agenda não é 

necessariamente dele, é 

do governo inteiro”, diz. A 

repercussão do protesto 

do estudante foi imediata 

e ajudou a dar força à en-

xurrada de memes sobre o 

ministro no X. A terça-feira 

(19), data da publicação do 

vídeo, foi o ápice do mo-

vimento sobre o tema na 

rede social de Elon Musk, 

segundo medição da pla-

taforma Buzzmonitor, com 

15.012 menções a “Taxadd”, 

como o ministro foi apeli-

dado. Por Felipe Maia 

(Folhapress)

Reprodução/X

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Haddad na Times Square, em Nova Iorque

Segundo TRE-RJ, serão 13.033.929 eleitores no estado
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BNDES anuncia que aéreas vão
adquirir aeronaves da Embraer

Limite inferior do arcabouço 
deve restringir meta fiscal

CORREIO ECONÔMICO

Rombo de R$ 32 bi TCU alerta

BB ‘desenrola’

Sigilo comercial

15 mil empresas

Reindustrialização 

Na sequência do anúncio 
de um pacote de financia-
mento para exportação 
de 32 jatos E175 da Em-
braer – operação de R$ 
4,5 bilhões, pela linha de 
crédito direto Exim Pós-
-embarque – o BNDES 
adiantou que as aéreas 
Gol, Azul e Latam deve-
rão adquirir as aeronaves 
da companhia brasileira, 
para alavancar a exporta-

ção destas à ianque Ame-
rican Airlines. 
“O BNDES não tinha como 
financiar sem resolver o 
problema da garantia, e 
a equação é usar o fundo 
da aviação civil como ga-
rantia para darmos crédi-
to, com a contrapartida 
de compra de aviões da 
Embraer”, afirmou o pre-
sidente do banco, Aloizio 
Mercadante.

Se fosse uma corrida, o 
Planalto ‘queimou’ a pri-
meira largada na direção 
do déficit zero, ao ‘focar’ 
o resultado primário no 
limite inferior do arcabou-
ço fiscal (R$ 28,8 bilhões), 
autorizado pelo Congres-
so Nacional, apontam 
técnicos do Legislativo, 
consultados pelo site Bro-
adcast.
O Parlamento fixou duas 
formas de ‘seguro’: o 1º se-
ria uma “banda” de 0,25% 

do PIB em relação à meta 
zero, para mais ou para 
menos. 
Já o 2º consistiria no ‘em-
poçamento’ de recursos: 
destinação de verbas a 
órgãos e ministérios, não 
executadas no Orçamen-
to. 
Assim, o montante fede-
ral contingenciado (R$ 3,8 
bilhões), só serviria para 
manter a projeção do re-
sultado primário no limite 
inferior da meta fiscal.

Ante à previsão do Relató-
rio Bimestral de Avaliação 
de Receitas e Despesas, 
divulgada nessa segun-
da-feira (22), de um ‘rom-
bo fiscal’ de R$ 32 bilhões, 
superando a banda do ar-
cabouço (R$ 28,8 bi), a or-
dem da equipe econômi-
ca é ‘segurar’ ao máximo 
os gastos federais. 

Como ao governo só resta 
recorrer ao ‘empoçamen-
to de verbas’, técnicos do 
TCU (Tribunal de Contas 
da União) alertam para o 
risco de descumprimento 
da meta primária de dé-
ficit zero, pois há empe-
cilhos no atual cenário, o 
que inclui a eventual frus-
tração de receitas. 

Com 15 mil empresas 
atendidas, desde o início 
do programa ‘Desenrola 
Pequenos Negócios’, a 13 
de maio (coincidência ou 
não, quando se comemo-
ra a ‘Abolição da escrava-
tura), o Banco do Brasil 
(BBAS3) negociou dívidas 
que totalizam cerca de R$ 
1 bilhão.

Ao admitir o avanço das 
negociações com as aére-
as, Mercadante comentou 
que “temos sigilo comer-
cial, não vou entrar em 
detalhes, mas as três em-
presas estão bem avança-
das na perspectiva de vo-
arem Embraer. Algumas 
dependem da sua matriz, 
como no caso da Latam”.  

Às micro e pequenas em-
presas, o BB renegociou 
dívidas de R$ 4,8 bilhões 
para 52 mil delas, o que in-
clui, tanto o banco federal, 
quanto sua recuperadora 
de créditos, a Ativos S.A. 
“Um marco para a econo-
mia brasileira”, saudou a 
presidente do BB, Tarcia-
na Medeiros.

Sobre a fórmula do BN-
DES para fomentar a pro-
dução e exportação de 
aeronaves pela Embraer, 
o presidente da compa-
nhia, Francisco Gomes 
Neto, diz que o financia-
mento “impulsiona o pro-
cesso de neoindustrializa-
ção do Brasil, a inovação e 
competitividade do país”. 

Divulgação - Embraer

Divulgação

Aéreas entram no circuito para garantir êxito da Embraer

Montante contingenciado (R$ 3,8 bi) inibe resultado fiscal

Congelamento de R$ 15 bi 
não basta para ‘alívio fiscal’
Para economista Felipe Salto, frustração de receitas exigiria novos cortes 

Por marcello Sigwalt

Insuficiente para garantir 
‘alívio’ fiscal’, além de demandar 
cortes ‘em etapas’. Assim clas-
sificou o economista-chefe da 
Warren Investimentos e ex-di-
retor da Instituição Fiscal In-
dependente (IFI), Felipe Salto, 
a medida de congelamento de 
R$ 15 bilhões do Orçamento, 
anunciada, na última quinta-
-feira (18), pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. 
Na hipótese de ‘frustração’ de 
receita, em razão da eventual 
queda na arrecadação federal, 
Salto adianta que ‘novos blo-
queios’ deverão ser necessários. 

Levando em conta uma 
questão fundamental, a dinâ-
mica da arrecadação, o econo-
mista da Warren prevê que os 
citados bloqueios orçamentá-
rios poderão ocorrer em ‘eta-
pas’, seguido de novos cortes, 
caso as receitas não cresçam 
como o esperado. 

“Se o governo revisar a 
projeção de receita para 9,4%, 
se conseguir essa arrecadação 
mais alta, ele evita um corte 
mais robusto. Se ele não conse-

guir e a gente crescer por volta 
de 8 ou 8,5%, aí vai precisar 
de um contingenciamento 
maior”, admitiu Salto.

Pelo relatório bimestral de 
despesas e receitas de maio, 
com publicação prevista para 
essa segunda-feira (22), o go-
verno deve indicar um aumen-
to real (acima da inflação) da 
receita líquida para este ano, 

que pode superar os 10,5% pro-
jetados em maio último. 

“Esse número não deve se 
concretizar, entre outras razões, 
pela questão do CARF e ou-
tras. Por outro lado, o número 
que tínhamos no mercado era 
um crescimento real em torno 
de 7%. Nós revisamos esse nú-
mero recentemente para 8,2%. 
Então, ficamos um pouco mais 

otimistas em relação ao que vai 
acontecer com a arrecadação 
este ano”, revelou Salto.

Os R$ 15 bilhões congela-
dos pelo Executivo resultariam 
de um bloqueio orçamentário 
de R$ 11,2 bilhões em 2024, 
mais um contingenciamento 
de outros R$ 3,8 bilhões, para 
cumprimento da regra de gas-
tos inserida no arcabouço fiscal. 

Divulgação

Especialista em contas públicas prevê que cortes de verbas deverão ocorrer em ‘etapas’

Por marcello Sigwalt

A cristalização da incerteza 
fiscal entre os agentes econô-
micos, que descambou na dis-
parada do dólar, nas últimas 
semanas, fez com que a taxa 
de câmbio saltasse, da 17º para 
o 4º lugar no segundo trimes-
tre (2T24), entre as principais 
preocupações de 19,6% dos 
industriais na atualidade, so-
bretudo pela alta ‘intensa’ e ‘rá-
pida’ dos insumos.  O dado faz 
parte da pesquisa ‘Sondagem 
Industrial’, divulgada na últi-
ma sexta-feira (19), pela CNI 
(Confederação Nacional da 
Indústria).

Sem contar com as mazelas 
cambiais tupiniquins, a carga 
tributária se mantém na lide-
rança isolada do ranking de de-
safios da indústria, com 35,5% 
das respostas, seguida pela 
demanda interna insuficiente 
(26,3%) e pela falta ou alto cus-
to da matéria-prima (23,1%).  

Já o índice que remete ao 
‘preço médio dos insumos’, teve 
forte avanço, de 56,8 pontos 
para 61,3 pontos, no compara-
tivo trimestral (2T24/1T24), 
patamar só superado pelo re-
gistrado no segundo trimestre 
do 2022 (2T22), quando setor 
se ressentia da crise na cadeia 
de produção, afetada pela pan-
demia da covid-19. 

De acordo com o gerente 
de Análise Econômica da CNI, 
Marcelo Azevedo, “a taxa de 
câmbio alta explica, ao menos, 
parte dessa percepção de maior 
pressão sobre os preços. Por 
isso, o problema ganhou tanta 
importância entre os principais 
enfrentados pelos empresários. 
Ao mesmo tempo, o alto custo 
da matéria-prima ganhou im-

portância, se consolidando no 
terceiro lugar do ranking. É um 
cenário que acende um alerta, 
pois afeta a produtividade e a 
competitividade dos produtos 
brasileiros”.

Nos demais índices, a com-
paração trimestral citada não 
apresentou variações expressi-
vas. Um exemplo é do índice de 
satisfação com a situação finan-
ceira subiu 0,8 ponto, indo a 
50,3 pontos, ficando acima da 
linha divisória que representa 
expansão. 

Já o índice de satisfação 
com o lucro teve avanço dis-
creto, ao passar de 44,4 pon-
tos para 45 pontos, e o índice 
de facilidade de acesso ao cré-
dito se manteve estável, com 
pequeno recuo de 0,2 ponto, 
para 41,3 pontos.

Referencial de planejamen-
to empresarial, o índice de evo-
lução do nível de estoques caiu 
de 48,9 pontos para 48,2 pon-
tos, em junho.

câmbio preocupa muito os industriais
Divulgação

Alta do dólar eleva preocupação industrial com o câmbio

Planalto ‘mira’ a refinaria da Amazônia 

meta pode exigir ‘esforço’ de R$ 57,7 bi

Correndo contra o tempo, 
para fazer cumprir sua agenda 
estatizante, o Planalto agora 
mira outra refinaria já privati-
zada na gestão federal anterior. 
Após anunciar a intenção de re-
comprar a refinaria de Mataripe 
(BA) do grupo árabe Mubada-
la, a Petrobras admitiu estar 
‘avaliando’ fazer o mesmo com 
relação à refinaria da Amazô-
nia, alvo este que já estaria com 
‘negociações avançadas’. 

A pretexto de ‘garantir 

preços mais baixos’ (dos com-
bustíveis), o Executivo teria de 
desembolsar (do contribuin-
te, é claro) quantia superior 
(presume-se) aos US$ 257,2 
milhões pagos, em dezembro 
de 2022, pelo grupo Atem ao 
então governo Bolsonaro pela 
refinaria amazonense. Consul-
tada sobre essa nova ‘pretensão’, 
a petroleira silenciou. A medi-
da contaria, ainda, com o apoio 
da Fup (Federação Única dos 
Petroleiros). 

O argumento ‘pró-reestati-
zação’ é que o grupo Atem, logo 
após adquirir a refinaria e fazer 
uma ‘parada de manutenção’, 
elevou o preço do gás de cozi-
nha e passado a importar deri-
vados de petróleo, que ficaram 
mais caros para o consumidor.   

Já o Sindipetro-AM (Sindica-
to dos Petroleiros do Amazonas), 
afiliado à Fup, aponta que a refina-
ria tem servido como estrutura de 
apoio logístico para a distribuição 
de derivados importados. 

“A Petrobras deve inter-
vir e ver se a Atem quer se 
desfazer parceria ou vender, 
como está fazendo na Bahia. 
O povo do Norte sofre com 
isso”, assinalou o coordena-
dor-geral do Sindipetro-AM, 
Marcus Ribeiro. Hoje, a re-
finaria amazonense possui 
capacidade de processamen-
to de 46 mil barris/dia, com 
atendimento preferencial do 
mercado da região Norte. 
(M.S.)

Sem contar a necessidade 
da aplicação de novos cortes or-
çamentários, a meta de zerar o 
déficit público em 2024 poderá 
exigir do governo um ‘esforço 
fiscal’ no montante de R$ 57,7 
bilhões (cerca de 0,5% do PIB 
deste ano, estimado em R$ 11,5 
trilhões), o que significa gastar 
somente o que for arrecadado.  

Pelos cálculos de especialis-
tas, um déficit correspondente 
ao teto da meta – em torno de 
0,25% do PIB – demandaria 

um corte considerado ‘robus-
to’, de aproximadamente de R$ 
28,87 bilhões.

Para o diretor-executivo da 
IFI, Marcus Pestana, este deve 
ser o ‘caminho a ser trilhado’ 
pelo Planalto. “Os ministros 
Fernando Haddad [Fazenda] e 
Simone Tebet [Planejamento] 
estão comprometidos com o 
equilíbrio das contas públicas, e 
devem optar pelo teto da banda 
da meta fiscal para cumpri-la, o 
que significa já um grande es-

forço de R$ 28,87 bilhões. Eles 
terão de contingenciar e adotar 
medidas de contenção de gas-
tos para atingir esse objetivo”.

Sem novas medidas para 
atingir tal finalidade, a IFI pro-
jeta para o ano corrente um dé-
ficit de 0,5% do PIB, o ‘dobro’ 
do permitido pelo arcabouço 
fiscal, aqui já excluídos os gas-
tos com o socorro financeiro 
ao Rio Grande do Sul. “Para 
chegar ao teto da meta, então, 
o governo precisa fazer um es-

forço fiscal de 0,25% do PIB, o 
que não é fácil num orçamen-
to muito engessado”, calcula 
Pestana. Se incluídos os gastos 
com o estado gaúcho, o déficit 
subiria para 0,7% do PIB. 

Com a contenção de benefí-
cios da Previdência Social e do 
BPC (Benefício da Prestação 
Continuada), a economia su-
peraria R$ 10 bilhões, mesmo 
montante considerado para 
efeito de corte temporário. 
(M.S.)
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Chapecó

Emprestado Idade pesa

Chacota

TREINO

A seleção bra-
sileira feminina de 
futebol realizou 
seu primeiro trei-
no em Bordeaux 
(França), cidade 
base do time du-
rante a Olimpíada 
de Paris, na sexta 
(19). A estreia será 
contra a Nigéria, às 
14h na próxima quin-
ta (25), véspera da cerimônia de abertura dos Jogos.

O Brasil está no Grupo C, que tem ainda Japão e Espa-
nha. Antes da atividade com bola no Centro de Treinamen-
to Edouard Stehelin, o técnico Arthur Elias se reuniu com 
as jogadoras para apresentar estratégias e planos de jogo 
para a primeira fase da competição. Depois, Elias coman-
dou o treino, priorizando jogadas de defesa e de ataque. 
As jogadoras também trabalharam cobranças de pênaltis.

Atacante da seleção, Adriana está confiante no sucesso 
da equipe nos Jogos, mas antevê uma estreia difícil dian-
te das nigerianas. “Esse primeiro jogo tem caráter decisivo. 
Na verdade, vai ser sempre assim. De todo modo, temos de 
ter muita concentração, com muito foco, nessa estreia. E 
seguir passo a passo”, defende a atacante de 27 anos, que 
atua no Orlando Pride (EUA).

Com a Arena do Grêmio 
sem condições de receber 
jogos por conta das en-
chentes, o Grêmio anun-
ciou que a partida contra 
o Vasco, pelo Brasileirão, 
será disputada na Arena 
Condá, em Chapecó.

Xodó em 2023, Matías Se-
govia vai deixar o Botafo-
go rumo ao futebol dos 
Emirados Árabes Unidos. 
Ele irá por empréstimo 
para um clube ainda não 
revelado, mas não haverá 
opção de compra.

O zagueiro Thiago Silva, 
tido como a grande espe-
rança do Fluminense na 
luta contra o rebaixamen-
to, afirmou que não jogará 
todas as partidas do ano 
por já ter 39 anos e um terá 
planejamento especial.

Alexander Medvedev, di-
retor do Zenit, da Rússia, 
ironizou Marcos Braz, após 
o dirigente confundi-lo 
com Dmitry Medvedev. 
Ele brincou perguntando 
se o Fla quer o Claudinho 
ou se confundiu também.

© Rafael Ribeiro/CBF

Seleção já treina na França

CORREIO NO MUNDO

Temor

Reeleição Asilo

Contestou

CONFUSO

O senador democra-
ta Bernie Sanders 
admitiu, em entre-
vista à revista The 
New Yorker, que o 
presidente Joe Bi-
den “não junta três 
frases”.
Porém, ele voltou a 
defender que Biden 
siga na disputa presi-
dencial. “Às vezes ele se 
confunde com nomes. Você está certo, às vezes ele não 
junta três frases, é verdade”, afirma o senador. “Mas a reali-
dade do momento é, na minha opinião, que ele é o melhor 
candidato que os democratas têm por uma variedade de 
razões, e tentar, de uma forma sem precedentes, tirá-lo da 
chapa faria muito mais mal do que bem”, analisa.

Sanders afirmou que o candidato à reeleição tem 
uma agenda que leva em consideração a classe traba-
lhadora. “Então eu preferiria muito mais ter alguém que 
não consegue juntar três frases”, reforça o senador.

O senador também rebateu os questionamentos so-
bre a saúde mental do presidente. “Se você quiser falar 
sobre capacidades cognitivas e quiser falar sobre coisas 
que as pessoas dizem, dê uma boa olhada em Donald 
Trump também”.

De acordo com o secre-
tário de Estado norte-a-
mericano Antony Blinken, 
existe um temor na inte-
ligência dos EUA de que 
o Irã tenha plena capaci-
dade para produzir  uma 
arma nuclear em “uma ou 
duas semanas”.

O Presidente da Tunísia, 
Kais Saied, que está no 
poder desde 2019 e lida 
com acusações de auto-
ritarismo, anunciou que 
concorrerá a novo man-
dato nas eleições presi-
denciais, que serão dispu-
tadas em 6 de outubro.

O número de novos pedi-
dos de asilo na União Eu-
ropeia aumentou, no mês 
de abril, para 76.695, em 
comparação ao mesmo 
mês em 2023 (68.535), dos 
quais 2.790 eram meno-
res não acompanhados, 
divulgou o Eurostat.

O primeiro-ministro is-
raelense Benjamin Ne-
tanyahu chamou de “de-
cisão falsa” a decisão do 
Tribunal Internacional de 
Justiça da ONU que con-
siderou ilegal a ocupação 
israelense do território pa-
lestiniano desde 1967.

Reprodução

Bernie Sanders defendeu Biden

Biden desiste da reeleição

Investimentos bilionários

Presidente americano declarou apoio a sua vice Kamala Harris

Brasil investiu mais de R$ 43 bilhões em 20 anos de Olimpíadas

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, anunciou, nes-
te domingo (21), que desistirá de 
concorrer à reeleição. Através de 
publicação na rede social X, Bi-
den afirmou acreditar que, apesar 
de sua intenção de tentar um novo 
mandato, é do interesse do Parti-
do Democrata e do país a retirada 
da sua candidatura. Em seguida, 
disse que se concentrará no seu 
trabalho como presidente até o 
final de seu mandato, em janeiro 
de 2025.

“Foi a maior honra da minha 
vida servir como seu presidente. 
E, embora tenha sido minha in-
tenção buscar a reeleição, acredito 
que seja do melhor interesse do 
meu partido e do país que eu me 
afaste e me concentre apenas no 
cumprimento de meus deveres 
como presidente pelo restante do 
meu mandato”, escreveu Biden 
em uma carta publicada na rede 
social.

Ainda na carta, ele informou 
que se pronunciará à nação no 
final desta semana, dando mais 

detalhes sobre sua decisão. No en-
tanto, em outra postagem no X, 
o presidente adiantou seu apoio 
na indicação da vice-presidente, 
Kamala Harris, para enfrentar o 
republicano Donald Trump. 

“Minha primeira decisão 
como candidato do partido em 
2020 foi escolher Kamala Harris 
como minha vice-presidente. E 

foi a melhor decisão que tomei. 
Hoje quero oferecer todo o meu 
apoio e endosso para que Kamala 
seja a indicada do nosso partido 
este ano”. O mesmo apoio foi di-
vulgado, pelas redes sociais, pela 
família Clinton.

O anúncio de Biden segue-se 
a uma onda de pressão pública e 
privada de parlamentares demo-

cratas e membros do partido para 
que ele desistisse da corrida após 
desempenho fraco em um debate 
televisivo no mês passado contra o 
rival republicano Donald Trump.

Biden disse que os EUA tive-
ram grande progresso nos últimos 
três anos e meio, citando a expan-
são do acesso a serviços de saúde, 
legislação sobre armas e a indica-
ção da primeira mulher negra para 
a Suprema Corte.

Em típico discurso de fim de 
mandato, ainda destacou o forta-
lecimento da democracia e das re-
lações do seu país com outras na-
ções. “Os Estados Unidos nunca 
estiveram tão bem posicionados 
para liderar como estamos hoje. 
Sei que nada disso poderia ter 
sido feito sem o povo americano. 
Juntos superamos uma pandemia 
e a pior crise econômica desde a 
Grande Depressão. Protegemos e 
preservamos nossa democracia e 
revitalizamos e fortalecemos nos-
sas alianças em todo o mundo”.

Com informações da 
Agência Brasil

por Daniele Madureira 

(Folhapress)

O Brasil investiu R$ 43,4 bi-
lhões nos esportes olímpicos nos 
últimos 20 anos, período em que 
conquistou 84 medalhas (25 delas 
de ouro). Considerando as Para-
limpíadas, foram 351 medalhas ao 
todo (112 de ouro). Este montante 
não engloba recursos destinados à 
infraestrutura para os Jogos Pan-
-Americanos de 2007, a Copa do 
Mundo 2014 e as Olimpíadas de 
2016, todos realizados no Brasil.

Os dados pertencem a uma 
pesquisa da consultoria em ima-
gem e reputação Ponto MAP, 
à qual a reportagem teve acesso 
com exclusividade. Os valores fo-
ram atualizados até dezembro de 
2023, pelo IPCA, e tomam como 
base as informações do COB 
(Comitê Olímpico Brasileiro), 
Ministério do Esporte e o por-
tal Transparência no Esporte, da 
UnB (Universidade de Brasília).

Do total de R$ 43,4 bilhões, 
R$ 6,5 bilhões correspondem ao 
patrocínio de marcas por meio 
do programa de incentivo ao es-
porte do governo federal, a partir 
de renúncias fiscais. O setor pri-
vado, por sinal, deu um salto nos 
investimentos no evento a partir 
de 2021, acompanhando o maior 
interesse da opinião pública: os 
recursos do último triênio (2021, 
2022 e 2023) somaram R$ 1,9 bi-
lhão, valor 48% superior ao apor-
te que antecedeu as Olimpíadas 
de Londres em 2012.

“Além do entretenimento, os 
grandes eventos são expressões da 
cultura, que geram engajamento do 
público”, diz Marília Stábile, funda-
dora da Ponto MAP. “Essas reações 
podem ser positivas ou negativas 

e englobam as marcas apoiadoras. 
Daí a necessidade de medir o im-
pacto social, no caso das Olimpía-
das, e o quanto se espera das marcas, 
para além de um logotipo estampa-
do na camiseta”, afirma.

Entre 2003 e 2004, o Brasil in-
vestiu R$ 1,5 bilhão e conquistou 
10 medalhas, segundo o levan-
tamento. “Já entre 2017 e 2020 - 
um período maior, porque houve 
o hiato da pandemia -, o país in-
jetou R$ 7,3 bilhões nas Olimpía-
das e somou 21 medalhas”, diz Gi-
vovanna Masullo, CEO da Ponto 
MAP. “Ou seja, quanto mais o 
país investe em esportes olímpi-
cos, mais medalhas ele conquista.”

O interesse pelas Olimpíadas, 
no entanto, não é algo linear entre 
o público. Outro levantamento 
da Ponto MAP, agora em parce-
ria com a empresa de pesquisas 
V-Tracker/V-Ask, identificou que 
a classe A é a que mais vê valor nos 
Jogos Olímpicos. Para 40% desse 
estrato social, as Olimpíadas são 
um evento “muito importante” 
e outros 45% consideram o as-

sunto “importante”. No extremo 
oposto, 16% da classe DE avalia 
o evento como “muito importan-
te”, enquanto 26% o veem como 
“importante”.

“Um dos entrevistados da 
classe DE chegou a responder 
a pesquisa com um questiona-
mento: ‘Vocês pegam ônibus?’”, 
diz Marília, chamando a aten-
ção para o nível de prioridade 
de quem está na base da pirâmi-
de. “Mas para 54% da classe C, 
o evento é ‘muito importante’ 
ou ‘importante’, o que mostra o 
quanto as marcas poderiam estar 
presentes no dia a dia dessas pes-
soas, fazendo mais para tornar o 
esporte acessível, com o apoio à 
reforma de quadras ou espaços de 
lazer, por exemplo”, afirma.

A pesquisa com a V-Tracker, 
realizada em 10 de julho com 
1.067 pessoas em 380 municípios 
de todos os estados do país, com 
margem de erro de 3%, apon-
tou que os entrevistados veem 
as Olimpíadas principalmente 
como uma forma de incentivo 

ao esporte (28% das respostas), 
além de dar mais visibilidade aos 
atletas e às modalidades (23%). 
Para 17%, os jogos olímpicos mo-
vimentam a economia.

No âmbito do consumo, 
27% dos entrevistados disseram 
associar roupas esportivas às 
Olimpíadas. Para outros 20%, 
os equipamentos esportivos são 
mais frequentemente associados 
aos jogos. “Mas existem ainda 
18% que relacionam Olimpíadas 
com marcas de bebidas, 13% com 
tecnologia e 11% com alimentos”, 
afirma Giovanna.

Quanto às formas de assistir 
ao evento que começa no próxi-
mo dia 26, a maior fatia do pú-
blico (43%) pretende optar pela 
própria casa, via TV aberta ou fe-
chada. Outros 18% responderam 
que também vão assistir aos jogos 
em casa, mas pela internet (You-
tube ou Twitch, plataforma de 
jogos online ao vivo). Já 11% op-
taram pelas redes sociais - ou seja, 
29% pretendem acompanhar as 
Olimpíadas de Paris pela internet.

Reprodução
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Investimento brasileiro no esporte rendeu 84 medalhas nas Olimpíadas, sendo 25 de ouro

Fortes acusações 
políticas na Venezuela

Ativistas são punidos 
no reino Unido

Em coletiva de imprensa, a 
ditadura da Venezuela afirmou 
que a oposição sabe que Nico-
lás Maduro ganhará nas urnas 
e planeja não reconhecer os re-
sultados. A afirmação foi feita 
pelo diretor da campanha do 
regime, Jorge Rodríguez, em 
um hotel de Caracas. 

“Está claro que alguns ato-
res não têm intenção de partici-
par de maneira legal da eleição. 
Trata-se de um plano estabele-
cido para desconhecer os resul-
tados eleitorais.”

Rodríguez afirmou que “a 
essa altura os resultados estão 
muito claros para nós, que nos 
apegamos à verdade”, dando a 
entender que o líder do regime, 
Maduro, ganharia nas urnas. 
Contra ele, o único candidato 
com chance é Edmundo Gon-
zález, da coalizão opositora.

Um dia antes, Maduro disse 
a sua base de apoio que, se não 
sair vencedor, uma guerra civil 
teria início no país. 

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)

Cinco ativistas ambien-
tais vinculados ao grupo ‘Just 
Stop Oil’ foram condenados 
pela Justiça britânica à prisão 
por conspiração para causar 
transtorno público. O grupo 
organizou a manifestação que 
bloqueou a autoestrada M25, 
uma das mais movimentadas da 
Inglaterra, durante quatro dias 
em novembro de 2022.

As penas foram as mais lon-
gas a envolvidos em protestos 
não violentos no Reino Unido. 
Quatro ambientalistas foram 

condenados a quatro anos de 
detenção cada: Daniel Shaw, 
Louise Lancaster, Lucia Whit-
taker de Abreu e Cressida Ge-
thin. Roger Hallam, cofunda-
dor do grupo, foi sentenciado 
cinco anos de prisão. A senten-
ça foi criticada por organiza-
ções não governamentais, es-
pecialistas em clima e também 
por Michel Forst, relator espe-
cial da ONU para os defensores 
da causa ambiental.

Por Giuliana Miranda 
(Folhapress)
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Governo Federal cria comissão para avaliar 
novas políticas para pessoas com deficiência

por Mayariane castro

Diferenças e diferente. Da 
noite para o dia, e depois, para 
sempre. Viver em sociedade, mas 
fora da caixinha, um ponto fora 
da curva. Essa é a realidade de 
pessoas com deficiência, pessoas 
estas que, com as suas condições 
específicas, são alocadas em gru-
pos separados dentro da socie-
dade. Em dados, os números da 
desigualdade das pessoas com 
deficiência no panorama nacio-
nal é alarmante. Preocupado com 
essa situação, o governo criou um 
Grupo de Trabalho para estu-
dar a situação das Pessoas Com 
Deficiência (PCDs) no senti-
do de criar políticas específicas 
para elas. O grupo concluiu seus 
trabalhos no dia 12 de julho. O 
Correio da Manhã teve acesso ao 
relatório final.

De acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNAD Con-
tínua) do IBGE, o Brasil conta 
com 18,6 milhões de pessoas com 
deficiência, o equivalente a 8,9% 
da população nacional. A análise 
por gênero mostra que 10% das 
mulheres e 7,7% dos homens es-
tão incluídos nesse contingente.

Discriminação
Ao considerar a distribuição 

por raça, observa-se que 9,5% 
das pessoas de cor preta, 8,9% das 
pardas e 8,7% das brancas enfren-
tam alguma forma de deficiência. 
As disparidades evidenciam que 
questões interseccionais, como 
gênero, raça e região, criam múl-
tiplas barreiras para o acesso igua-
litário a oportunidades. Mulhe-
res negras com deficiência, por 
exemplo, enfrentam discrimina-
ções que combinam gênero, raça 
e deficiência, intensificando sua 
exclusão social e opressão.

No âmbito educacional, a 
taxa de analfabetismo entre pes-
soas com deficiência alcança 
alarmantes 19,5%, significativa-

mente superior à média nacio-
nal de 5,7%. A Região Nordeste 
apresenta a maior taxa, atingindo 
31,2%, sublinhando a necessida-
de de políticas específicas para 
mitigar tais disparidades.

No mercado de trabalho, 
embora 17,5 milhões de pessoas 
com deficiência estejam em ida-
de laboral, apenas 5,1 milhões 
participam da força de trabalho. 
Mulheres com deficiência enfren-
tam maior exclusão, enquanto o 
rendimento médio mensal de R$ 
1.860,00 para pessoas com defi-
ciência é significativamente in-
ferior aos R$ 2.690,00 recebidos 
por aqueles sem deficiência.

Esses dados ressaltam as pro-
fundas desigualdades sociais en-
frentadas pela população com 
deficiência no Brasil. As barrei-
ras interseccionais amplificam 
essas disparidades, resultando 
em condições de vida precárias 
e exclusão social em todos os 
aspectos analisados. A urgência 
de intervenções estatais efetivas 
se faz crucial para eliminar essas 
barreiras e promover uma socie-
dade verdadeiramente inclusiva.

Análise
Segundo explica a neuropsi-

copedagoga Eliane Rodrigues, as 
atuais políticas públicas para Pes-
soas com Deficiência se tornam 
ineficazes em certos contextos. 
Um dos pontos que a especialis-
ta critica é sobre a questão buro-
crática em relação à identificação 
desta classe que se limita com as 
barreiras geográficas, uma vez 
que a carteirinha PCD emitida 
pela Secretaria da Pessoa com De-
ficiência é válida apenas no estado 
de residência do indivíduo.

Para ela, também há uma 
questão que envolve a falta de 
diálogo médico em relação aos 
diagnósticos, fato que evidencia a 
necessidade de um debate sobre a 
questão legal.

“A falta de políticas públicas in-
terfere diretamente na vida da pes-

soa com deficiência. Os médicos 
ao atenderem pacientes em investi-
gação, por exemplo, de Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) não 
têm uma fala única, discordam das 
características para o diagnóstico, 
há divergências entre eles. A De-
ficiência Intelectual é identificada 
com testes de QI, ou seja, quanti-
tativa, com testes aplicados por um 
psicólogo ou neuropsicólogo, mas 
qual a idade ideal? Quem realmen-
te pode aplicar e validar? Não há 
uma regulamentação sobre isso e 
pode mudar a vida de uma pessoa 
para sempre. O laudo é definitivo 
e precisa de cuidados pois nenhu-
ma pessoa deixa de ser autista, de-
ficiente intelectual ou físico, pode 
sim colocar uma prótese, pode ter 
condições adaptativas mas a defi-
ciência não é transitória”.

Políticas novas
Foi em busca de resolver esses 

problemas que se debruou o gru-
po de trabalho formado pelos Mi-
nistérios dos Direitos Humanos, 
Casa Civil, Desenvolvimento So-
cial e Combate á Fome, Fazenda, 
Gestão, Planejamento, Previdên-
cia e Saúde. O objetivo é avançar 

na proposta de reformulação do 
modelo de avaliação da deficiên-
cia, buscando superar abordagens 
exclusivamente médicas em favor 
de um enfoque biopsicossocial 
integrativo. O relatório apresenta 
uma metodologia inovadora que 
reconhece a deficiência como 
uma interação complexa entre 
fatores biológicos, psicológicos e 
sociais, em conformidade com a 
Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência e a Lei 
Brasileira de Inclusão.

O documento destaca a 
necessidade de adotar o Instru-
mento de Funcionalidade Brasi-
leiro Modificado (IFBrM) como 
principal ferramenta de avaliação. 
Este modelo visa avaliar não ape-
nas os impedimentos de longo 
prazo, mas também as barreiras 
sociais e ambientais que impac-
tam a funcionalidade das pessoas 
com deficiência. A mudança para 
esse paradigma promete uma 
avaliação mais inclusiva e justa, 
refletindo uma visão integral do 
impacto da deficiência na vida 
das pessoas.

O relatório delineia uma 
estrutura de governança para o 

Sistema Nacional de Avaliação 
da Deficiência (Sisnadef ), es-
tabelecendo o Comitê Gestor 
Nacional como responsável pela 
coordenação e normatização do 
processo. Essa instância será cru-
cial para garantir a uniformidade 
e eficiência na implementação da 
avaliação biopsicossocial em todo 
o país, além de gerenciar e avaliar 
continuamente seu progresso.

Propõem-se diretrizes para a 
formação e habilitação das equi-
pes de saúde e assistência social 
responsáveis pela aplicação do 
IFBrM. A qualificação contínua 
desses profissionais é vista como 
fundamental para assegurar a 
correta aplicação dos critérios de 
pontuação da matriz de avaliação, 
promovendo consistência e preci-
são nos resultados obtidos. 

Tecnologia
A implementação do Sisna-

def requer um robusto sistema de 
Tecnologia da Informação (TI), 
capaz de garantir acessibilidade, 
segurança, interoperabilidade e 
eficiência na coleta, transmissão 
e sistematização dos dados de ava-
liação. A plataforma eletrônica 

proposta será central para o su-
cesso e a confiabilidade do novo 
modelo de avaliação.

Um conjunto de indicadores 
foi estabelecido para monitorar 
a eficácia e a eficiência do siste-
ma, permitindo ajustes contínuos 
e melhorias baseadas em dados 
concretos. Esses indicadores 
abrangem desde a satisfação dos 
usuários até o desempenho dos 
instrumentos de avaliação, visan-
do sempre aprimorar a qualidade 
do serviço prestado.

Um plano detalhado de co-
municação foi desenvolvido 
para engajar todas as partes in-
teressadas e garantir ampla com-
preensão e apoio ao Sistema. A 
transparência e a acessibilidade na 
comunicação são essenciais para 
promover a adesão ao novo sis-
tema e maximizar seus benefícios 
para a sociedade.

Legislação
O relatório propõe a regula-

mentação necessária para insti-
tuir a avaliação biopsicossocial 
de forma padronizada em todo 
o território nacional. Definir res-
ponsabilidades claras e procedi-
mentos consistentes é crucial para 
garantir a efetividade e a equidade 
do processo de avaliação.

Uma análise crítica dos atos 
normativos atuais destaca a ne-
cessidade de revisões que alinhem 
a legislação brasileira ao novo 
modelo proposto de avaliação da 
deficiência. A adequação das nor-
mas é vista como essencial para 
eliminar conflitos e assegurar a 
plena implementação do IFBrM.

O relatório também examina 
projetos de lei em tramitação no 
Congresso Nacional que podem 
impactar a implementação da ava-
liação biopsicossocial. Recomen-
dações são feitas para ajustar esses 
projetos às diretrizes da Conven-
ção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência e da Lei Brasilei-
ra de Inclusão, garantindo coerên-
cia e apoio legal ao novo sistema.

José Cruz/Agência Brasil

Relatório propõe nova forma de abordagem para pessoas com deficiência

por Redação*

O grupo econômico ligado 
a distribuidora Economy, que 
iniciou a sua operação em Volta 
Redonda-RJ, por meio de uma 
liminar concedida pela 1ª Vara 
Cível de Volta Redonda, é agora 
réu em ação de lavagem de dinhei-
ro na compra do controle da Co-
pape e da Aster, companhias que 
atuam na formulação e distribui-
ção de combustíveis. Denúncia 
do MP-SP (Ministério Público de 
São Paulo) foi aceita pela Justiça 
contra os empresários Mohamad 
Hussein Mourad e Renato Ca-
margo. A informação foi divulga-
da na edição deste domingo, dia 
21, do jornal O Globo.  

No Estado do Rio, o governo 
estadual cumpriu a decisão para a 
operação da Economy, em Volta 
Redonda, mas o julgamento do 
agravo está marcado para quarta-
-feira, dia 24, e a liminar pode ser 
derrubada. A Economy, também 
alvo de investigação do MP-SP, te-
ria destinado R$ 1,5 milhão para 
a Copape. O sócio-administrador 

a empresa é Paulo Leoni Colaco, 
morador de Curitiba-PR, onde 
tem mais duas empresas de trans-
porte de cargas perigosas.

Crimes de falsificação e 
ligação com o PCC

O juiz Caio Lopasso, des-
taca, na decisão, proferida esse 
mês, quando acata a denúncia 
do MP-SP, que “constatou-se 
que supostamente Mohamad 
transferiu e ocultou valores de 
origem criminosa, provenien-
tes de crimes de falsificação de 
documento particular, crimes 
contra as relações de consumo e 
contra a ordem econômica pra-
ticados por postos de gasolina 
e empresas de sua propriedade 
para outras empresas”. 

Ainda reportagem do jornal 
O Globo, a Copape tem como 
donos Mourad e Roberto Au-
gusto Leme da Silva, conhecido 
como “Beto Loko”. Ele é investiga-
do em outro inquérito por suspei-
tas de ligação com a organização 
criminosa de São Paulo: o PCC. 
Os promotores afirmam que a 

Copape tem praticado uma série 
de fraudes para sonegar impostos 
estaduais e federais.

Ainda segundo a decisão do 
juiz de São Paulo, Renato Camar-
go e a mulher de Mourad, Silvana 
Correa, supostamente “tinham 
ciência da origem criminosa dos 

recursos, com intuito final de 
adquirir ações das distribuidoras 
Copape e Aster”.  Investigações 
do MPSP (Ministério Público de 
São Paulo) apontam que Mou-
rad seria um sócio oculto que 
articulou a compra da Copape. 
Já Camargo, o administrador da 

empresa, é apontado pelo MPSP 
como o “testa de ferro”, conforme 
divulgado pelo O Globo.

Na denúncia do MPSP,  Mou-
rad dispôs de R$ 52,6 milhões, em 
2020, para assumir o controle da 
Copape, sem figurar formalmen-
te em seu quadro societário. As 

investigações descobriram que 
parte do dinheiro veio da esposa 
de Mourad e de postos adminis-
trados por ele. Os estabelecimen-
tos, informou a ANP, tinham 
infrações relacionadas a gasolina 
batizada e outras fraudes.

“Segundo a apuração, o di-
nheiro foi transferido para a conta 
de Camargo e, em seguida, repas-
sado para um fundo que adquiriu 
cotas da Cillus Participações e 
Investimentos (atual Gasp Parti-
cipações e Investimentos), con-
troladora da Copape e da Aster”, 
afirma O Globo.

Outra informação dada pelo 
O Globo é que a maior parte dos 
recursos para a operação, algo em 
torno de cerca de R$ 45 milhões, 
é de um fundo de previdência 
privada, que está em nome da 
mulher de Mourad, Silvana Cor-
rea. Segundo os investigadores, 
Silvana não tem capacidade fi-
nanceira compatível com o valor 
e é usada para ocultar valores ob-
tidos ilicitamente.

*Com informações do 
jornal O Globo

Grupo econômico da 
Economy vira réu por 

lavagem de dinheiro em SP

CSF

Distribuidora de combustível fica às margens da Rodovia do Contorno, em Volta Redonda

Distribuidora começou a operar em Volta Redonda-RJ graças 
a liminar que pode ser derrubada nesta quarta-feira
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Castro autoriza construção 
de três novos batalhões da PM

Café do Trabalhador completa 
dois anos no Norte/Noroeste

CORREIO FLUMINENSE

Segurança alimentar e nutricional

Batalhão de São Gonçalo

Escolha das localizações

O governador Cláudio Cas-

tro autorizou e vai inaugu-

rar três novos batalhões 

da Polícia Militar até o fim 
do ano que vem. Os novos 
batalhões serão constru-

ídos na Baixada Flumi-
nense, em Nova Iguaçu; 
na Zona Norte, na comu-

nidade do Jacarezinho; e 
em São Gonçalo. As novas 
instalações terão parte do 
efetivo composto por mili-

tares que serão formados 
até o primeiro semestre 
do ano que vem, convo-

cados dos últimos concur-
sos. “A construção desses 
novos batalhões atende a 

um pleito da sociedade e 
integra um grande plano 
de investimentos que es-

tamos fazendo na segu-

rança pública”, declarou o 
governador do Rio, Cláu-

dio Castro.

Os trabalhadores da Re-

gião Norte/Noroeste do Es-

tado do Rio de Janeiro ga-

nharam cinco unidades do 
Café do Trabalhador em ju-

lho de 2022. Neste sábado 
(20/07), as unidades com-

pletam dois anos com mais 
de um milhão de kits ofere-

cidos. Cada combo contém 
um pão com manteiga, 
café, com leite ou sem, e 
uma fruta, tudo por ape-

nas R$ 0,50. Ao todo são 46 
unidades do programa em 

38 municípios do estado. 
“As pessoas precisam fazer 
quatro refeições diárias. 
Temos três programas con-

solidados na gestão, como 
o Café do Trabalhador, os 

Restaurantes do Povo e o 

RJ Alimenta. Estamos le-

vando a primeira refeição 
do dia para quem mais 
precisa a preço simbólico e 
isso faz muita diferença na 
vida de quem sai cedo para 
trabalhar ou estudar”, disse 
Cláudio Castro.

A iniciativa é gerida e 
idealizada pela Superin-

tendência de Segurança 
Alimentar e Nutricional, 
da Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos. O Café 
do Trabalhador busca ofe-

recer a primeira refeição 
do dia a preço simbólico 
para trabalhadores e tra-

balhadoras que vivem em 
insegurança alimentar e 
muitas vezes vão traba-

lhar sem tomar café da 
manhã. O Estado investiu 
mais de R$ 8,4 milhões no 
período nas unidades de 
Campos dos Goytacazes 
– Centro e Guarus, Santo 
Antônio de Pádua, Itaoca-

ra e Macaé

O novo batalhão de São 

Gonçalo, ampliará e me-

lhorará o policiamento 
da região que conta com 
o 7º BPM (São Gonçalo). 
Os 3 novos batalhões con-

tarão com o aumento de 
patrulhamento em moto-

cicletas, acompanhando 
a mobilidade urbana e 
facilitando o trabalho os-

tensivo da PM. “O trabalho 
feito em motos, além de 
aumentar a capilaridade 
e a ostensividade, pode 
dar um menor tempo de 
resposta para que as de-

mandas da população da 
região sejam atendidas”, 
garante o secretário de 

Polícia Militar, Coronel 

Menezes.

A localização dos novos 
batalhões da Polícia Mi-

litar foram escolhidas a 
partir de estudos que 
apontaram altos índices 
de roubos e furtos nes-

sas regiões. Estrategica-

mente, os batalhões serão 
construídos em pontos-

-chave como em Nova 
Iguaçu, onde a unidade 

será erguida na parte cen-

tral da cidade. Já a unida-

de do Jacarezinho, que faz 

parte do planejamento do 
programa Cidade Integra-

da, será instalada no cen-

tro da comunidade, no 
terreno da antiga fábrica 

da General Eletric, melho-

rando o policiamento na 
região. 

Divulgação

Divulgação

3 novos batalhões serão inaugurados até o final do ano

Programa completou 2 anos no Norte/Noroeste

Anuário de Segurança 
aponta redução de 
mortes violentas

O Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública (FBSP) divul-
gou na última quinta-feira (18) 
a edição de 2024 do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública. 
O trabalho revelou diminuições 
significativas das mortes violen-
tas intencionais em 20 estados 
da federação. No Rio de Janei-
ro, o declínio foi de 4,8% em 
2023, quando comparado com 
o mesmo período em 2022. O 
resultado positivo se manteve 
nos primeiros cinco meses deste 
ano, com uma redução de 21% 
das mortes violentas.

Outro indicador importante 
para o Rio de Janeiro é a morte 
por intervenção de agente do 
Estado, que nos últimos anos 
registrou quedas significativas: 
34,5% em 2023 e, entre janeiro 
a maio deste ano, a diminuição 
chegou a 40%. Vale lembrar que 
esses indicadores fazem parte 
do Sistema Integrado de Metas 
(SIM) do Governo do Estado 
do RJ, que estabelece metas, 
acompanha os resultados e pre-
mia as áreas que atingem os ob-
jetivos. O Sistema de Metas do 
Rio de Janeiro é o mais duradou-

ro do país, em vigor desde 2009.
“A segurança pública do 

Rio de Janeiro vem alcançando 
reduções históricas nos crimes 
contra a vida. Esse resultado não 
é por acaso. É fruto de um esfor-
ço estratégico, contínuo e inte-
grado entre as forças de seguran-
ça. O nosso governo já investiu 
R$4 bilhões na atualização e na 
aquisição de novas tecnologias, 
em treinamento policial, em 
infraestrutura e, principalmen-
te, em inteligência. Isso ajuda a 
explicar o progresso significa-
tivo em cidades fluminenses, a 

Publicação analisa a queda de 34,5% nas mortes 
por intervenção de agentes do Estado em 2023

Divulgação

Estado do Rio registrou redução das mortes violentas intencionais, segundo o FBSP

Maricá promove feira 
de agricultura Familiar

dia do Paradesporto 
no Calendário Oficial

A Prefeitura de Maricá, 
através da Secretaria de Agri-
cultura, Pecuária, Pesca e 
Abastecimento, promoveu no 
último sábado (20), a terceira 
edição mensal da Feira da Agri-
cultura Familiar. Diversos pro-
dutos orgânicos e de artesanato 
ganharam destaque durante 
o evento, que aconteceu em 
frente ao Centro de Comércio 
Popular (Cecop), no Centro. 
Na última semana, a feira foi 
realizada em Itaipuaçu.

Quem foi ao local encon-
trou produtos variados oriun-
dos de produtores da cidade, 
além de artesanatos, sebo de li-
vros e peças produzidas a partir 
de reciclagem de produtos.

O expositor Jorge Erly par-
ticipa de todas as edições da 
Feira da Agricultura Familiar, 
seja em Araçatiba, no Centro, 
ou em Itaipuaçu, sempre com 
torresmo, banha suína, geleias 
e licores.

“As feiras ajudam bastante 
no escoamento da produção. 
Participo há, pelo menos, seis 
meses. Gosto muito, porque, 
além de me ajudar financeira-
mente, fiz muitos amigos. Não 
temos rivalidades aqui, estamos 
juntos defendendo sempre uns 
aos outros”, contou.

Já Julia Souza, de 24 anos, 
afirma que a iniciativa é louvá-
vel por proporcionar comida 
saudável na mesa. “Aqui tem 
vários produtos orgânicos e, 
pra mim, que sou vegetariana, 
aproveitei que estou na cidade 
curtindo minhas férias para vir 
buscar alimentos saudáveis”, 
disse a turista, que é moradora 
de Macaé.

A próxima edição acontece 
sábado, dia 27/07, na Rua dos 
Lírios, em frente à praça do 
Barroco, em Itaipuaçu.

Sobre o Cecop
O Centro de Comércio 

Popular (Cecop) é parte do 
processo de revitalização do 
centro da cidade e oferece um 
espaço mais adequado e estru-
turado a dezenas de trabalha-
dores informais, que vendiam 
produtos na Rua Ribeiro de 
Almeida (rua dos bancos) e 
no shopping a céu aberto. O 
novo espaço possui cobertura, 
banheiros e ventiladores. Nes-
se ambiente, os comercian-
tes ocupam 114 boxes com 
vendas de comidas, bebidas, 
souvenires, artesanatos, peças 
de arte, vestuário, calçados, 
acessórios e bijuterias, entre 
outros.

O Dia do Paradesporto foi in-
cluído no Calendário Oficial do 
Estado do Rio de Janeiro. A data, 
a ser celebrada anualmente em 
22 de setembro, foi estabelecida 
pela Lei 10.458/24, de autoria da 
deputada Elika Takimoto (PT), 
aprovada pela Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) e sancionada pelo gover-
nador Cláudio Castro, conforme 
publicado no Diário Oficial do 
Executivo desta quinta-feira (18). 
A data tem por objetivo homena-
gear, destacar e valorizar os prati-
cantes e atletas com deficiência, 
bem como ressaltar a importância 
destes amadores e profissionais 
no incentivo e formulação de po-
líticas públicas governamentais, 
como também ações da iniciativa 
privada, na promoção, estímulo 
e conscientização da população 
com deficiência, familiares e inte-
ressados na prática de atividades e 
modalidades paradesportivas.”O 
paradesporto é uma excelente 
estratégia para a construção e for-
talecimento dos conceitos de in-
clusão da pessoa com deficiência. 
Além disso, há inúmeros exem-
plos de sucesso da modalidade 
no Estado que merecem ser lem-
brados e fomentados”, comentou 
Takimoto.Para celebrar a data, o 
Poder Executivo poderá realizar 

atividades, eventos, homenagens, 
provas esportivas em valorização 
de praticantes amadores e profis-
sionais.

Já o futevôlei está declarado 
como Patrimônio Cultural de Na-
tureza Imaterial do Estado do Rio 
de Janeiro. A determinação é da 
Lei 10.460/24 de autoria do de-
putado Márcio Canella (União), 
que também foi aprovada pela 
Alerj, sancionada pelo governador 
Castro e publicada no Diário Ofi-
cial do Executivo desta quinta-fei-
ra.Trata-se de um esporte bastante 
popular no Estado, conhecido 
por combinar técnicas do vôlei de 
praia com habilidades do futebol, 
sendo praticado em quadras de 
areia nas praias do Rio. Originado 
na década de 1960, tornou-se uma 
parte integrante da cultura espor-
tiva e de lazer da cidade.”Precisa-
mos preservar a herança histórica 
e cultural dessa modalidade, bem 
como sua pertinência como prá-
tica esportiva e de lazer para a po-
pulação fluminense”, disse Márcio 
Canella.Portanto, fica o governo 
estadual autorizado a promover 
eventos, competições e ações 
para incentivar a prática despor-
tiva tombada pela presente lei. O 
Executivo poderá, ainda, celebrar 
convênios com entidades ligadas 
ao esporte e lazer.

Marcos Fabrício

Feira de Agricultura retornou ao Centro de Maricá

exemplo de Angra dos Reis, que 
alcançou uma queda de 34,5% 
nas mortes violentas intencio-
nais durante os primeiros cinco 
meses deste ano”, ressalta o go-
vernador do estado do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro.

É importante destacar que o 
Rio de Janeiro é, hoje, o estado 
que mais adquiriu câmeras cor-
porais para as polícias - somen-
te na Polícia Militar foram mais 
de 13 mil equipamentos insta-
lados. Um investimento que 
também tem sido fundamental 
para otimizar o trabalho da Po-
lícia Civil, que vem aumentan-
do a capacidade investigativa 
das unidades com foco na elu-
cidação de crimes e redução de 
índices criminais.

Crimes contra a vida 
em queda

Dados do Instituto de Se-
gurança Pública (ISP) mos-
tram que as constantes quedas 
nos crimes contra a vida se re-
petem em 2024. A Letalidade 
Violenta, que abrange homicí-
dio doloso, lesão corporal se-
guida de morte, morte por in-
tervenção de agente do Estado 
e roubo seguido de morte (la-
trocínio), registrou queda de 
21% nos primeiros cinco me-
ses deste ano e de 7% em maio, 
em comparação com os mes-
mos períodos de 2023. Ambas 
as estatísticas apontam para o 
menor número de vítimas des-
de 1991, quando foi iniciada a 
série histórica do ISP.

Redução se estende 
para outros crimes

As reduções apresentadas 
também se estendem aos demais 
crimes contra a vida. Os homicí-
dios dolosos apresentaram uma 
diminuição de 16% no acumu-
lado de maio, sendo este o me-
nor valor para o período em 34 
anos, e de 14% no último mês.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Reprodução

Dia do Paradesporto foi incluído no Calendário Oficial 
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Temporada de observação 
de baleias encanta turistas

Prefeitura multa Light por 
falhas no suporte de energia 

Futevôlei é patrimônio imaterial

Giro Cultural faz sucesso na cidade

Procure passeios credenciados

A observação de baleias 

no litoral encanta milhares 

de turistas todos os anos, 

especialmente durante as 

férias de julho. A boa notí-

cia é que a temporada das 

gigantes do mar começou 

e as primeiras espécies já 

podem ser avistadas nos 

litorais do Rio de Janeiro. A 

expectativa é de que mais 

de mil jubartes visitem as 

águas quentes do Brasil.

No trajeto para a Bahia, 

as baleias realizam saltos 

que encantam os turistas. 

O grupo começa a partir 

em agosto, mas chegou 

mais cedo este ano. No 

Rio, algumas espécies já 

começaram a aparecer no 

litoral. Além das jubartes, 

Baleias-Francas também 

foram avistadas, encan-

tando ainda mais os visi-

tantes.

A Prefeitura do Rio, por 

meio do Procon Carioca, 

multou a Light em R$ 

13.611.900,00 (treze mi-

lhões, seiscentos e onze 

mil e novecentos reais), 

nesta sexta-feira (19), por 

causa das repetidas fa-

lhas no fornecimento de 

energia elétrica. O órgão 

já havia instaurado duas 

averiguações prelimina-

res contra a empresa, em 

virtude de falhas no forne-

cimento de energia elétri-

ca, ocorridas a partir de 

novembro de 2023, não 

só no bairro insulano mas 

também em outros, como 

Botafogo e Copacabana. 

A Light já havia sido mul-

tada pelo Procon Carioca, 

em abril deste ano, em R$ 

2.015.533,33 (dois milhões, 

quinze mil, quinhentos e 

trinta e três reais e trinta e 

três centavos) em decisão 

após recurso da empresa, 

apresentado por conta de 

processo administrativo 

instaurado em 2021, em 

razão de constantes fa-

lhas no fornecimento de 

energia elétrica.

O futevôlei, agora, está 

declarado como Patri-

mônio Cultural de Natu-

reza Imaterial do Estado. 

A determinação é da Lei 

10.460/24, do deputado 

Márcio Canella (União), 

que também foi aprova-

da pela Alerj, sancionada 

pelo governador Castro e 

publicada no Diário Ofi-

cial do Executivo.

“Precisamos preservar a 

herança histórica e cul-

tural dessa modalidade, 

bem como sua pertinên-

cia como prática esporti-

va e de lazer para a popu-

lação fluminense”, disse 
Márcio Canella.

O show de Jane Duboc e 

Nico Rezende lotou o Tea-

tro Mário Lago, na Vila Ke-

nnedy. O evento fez parte 

do conjunto de apresen-

tações promovidas pelo 

projeto Giro Cultural da 

FUNARJ, que é um suces-

so na comunidade. 

Na próxima quinta (25), 

às 19h, mais uma atração 

vai chegar ao Teatro Mário 

Lago. O cantor Vitin, ex-

-vocalista da Onze20, pro-

mete um show inesque-

cível no espaço cultural. 

A venda de ingressos está 

disponível na bilheteria 

local e no site da FUNARJ 

pelos valores de R$ 5,00 

(inteira) e R$ 2,50 (meia-

-entrada). 

Os turistas podem realizar 

passeios com operado-

res e mestres de embar-

cação credenciados no 

Cadastur, o Cadastro de 

Prestadores de Serviços 

Turísticos do Ministério 

do Turismo. Esses profis-

sionais são orientados a 

desenvolver a atividade 

com segurança e respon-

sabilidade tanto para os 

animais quanto para os 

turistas.

Vale lembrar que, para 

prestigiar esse espetácu-

lo da natureza, é impor-

tante respeitar as baleias, 

jamais tocando nelas, pre-

servar o meio ambiente 

e promover um turismo 

sustentável e seguro.

Marco Terranova/Projeto Baleia Jubarte

Divulgação

Baleias Jubarte estão dando show nas águas cariocas

Empresa multada por falhas na Ilha do Governador 

Ação Ordo apreende mais de 
2.300 munições e prende 90
Equipes também começaram a atuar na Comunidade da Barão

Na primeira semana da Ação 
Estrutura da Ordo, as Forças de 
Segurança do Governo do Esta-
do realizaram 90 prisões, além de 
2.300 munições, 20 carregadores, 
nove artefatos explosivos e de 
147kg de drogas na Zona Oeste 
do Rio. Oito menores também 
foram apreendidos. A incursão 
conta com 2 mil policiais civis e 
militares. O combate à atividade 
criminosa chegou a 16 comunida-
des de seis bairros da região, com 
a retirada de 47 toneladas de bar-
ricadas e o estrangulamento das 
atividades econômicas ilegais que 
financiam organizações crimino-
sas do tráfico e da milícia.

“As equipes de inteligência 
estão monitorando esses territó-
rios, rastreando as atividades cri-
minosas e sufocando a exploração 
econômica dos moradores dessas 
áreas. Terminamos essa semana 
com saldo altamente positivo, 
com dezenas de prisões, comba-
tendo serviços ilegais. Estamos 
atuando para que as concessio-
nárias regularizem seus serviços e 
permitindo a entrada do atendi-
mento social”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro. 

Pelo segundo dia seguido, po-
liciais do Batalhão de Ações com 
Cães encontraram depósitos de 
materiais do tráfico. Nesta sexta-
-feira, foram apreendidas drogas 
na localidade conhecida como 
Caminho do Otero, na Cidade de 
Deus. No dia anterior, as cadelas 
Kitana e Naomi farejaram armas e 
munições que estavam enterradas 
em dois tonéis numa área de mata 
da mesma região. Foram apreen-

didos nessa ação 2.305 munições 
para fuzis de diferentes calibres, 
20 carregadores de armas, duas 
pistolas e cinco granadas. O pre-
juízo para a facção criminosa foi 
estimado em R$ 335 mil. A infor-
mação inicial de que havia mate-
rial bélico estocado no local surgiu 
a partir do Disque Denúncia.

Outras ações
A exploração ilegal do trans-

porte alternativo, uma das fontes 
de renda das organizações crimi-
nosas, também está passando por 
um pente fino. As blitzes ocor-
rem nas principais vias de acesso 
a essas comunidades, com apoio 
de agentes do Detro, do Detran.
RJ e órgãos de Ordem Pública da 

Prefeitura do Rio. Nesta sexta-fei-
ra, as equipes do Detro atuaram 
na Avenida Gilka Machado, no 
Recreio dos Bandeirantes, e no 
Itanhangá, onde foram fiscaliza-
dos 233 veículos, com a autuação 
de seis e a remoção de outros três, 
além de 13 multas aplicadas em 
vans, Kombis e carros particulares 
que faziam transporte de passagei-
ros. O Detran encerrou a semana 
com 866 abordagens e 360 autua-
ções de veículos, tendo tirado das 
ruas 14 automóveis e 42 motoci-
cletas por irregularidades.

Os ferros-velhos foram alvo 
da Operação Desmonte, força-ta-
refa coordenada pelo Detran com 
participação das polícias e das se-
cretarias de Estado de Meio Am-

biente e de Fazenda. Dois estabe-
lecimentos foram interditados, 
na Gardênia Azul, por falta de 
licenciamento, ausência de notas 
fiscais das peças comercializadas 
e crime ambiental, por despejo de 
óleo motor no solo.

Além de equipes operacionais 
com agentes da Coordenadoria 
de Recursos Especiais, delegacias 
especializadas e distritais, agentes 
das delegacias de Defesa de Ser-
viços Delegados, do Consumidor 
e de Proteção ao Meio Ambiente 
têm realizado ações com conces-
sionárias de serviços públicos, 
com foco em atividades exercidas 
ilegalmente por grupos crimino-
sos que impõem serviços à popu-
lação em suas áreas de domínio.

Divulgação/ PMERJ

Cães farejadores, da Polícia Militar, localizaram armas e munições na Cidade de Deus

Exposição de artes africanas
Obras foram criadas no continente africano entre séculos XVII e XX

O Palácio Tiradentes, sede 
histórica da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj), inaugurou a 
exposição “Arte Tribal Africa-
na” do escritor e colecionador 
Maciel de Aguiar. Também 
foi aberta a mostra “Africani-
dades”, projeto realizado em 
uma escola pública do muni-
cípio de Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense. Ambas 
as exposições são abertas ao 
público e ficarão em cartaz até 
o dia 09 de agosto.

“É uma honra abrir as por-
tas do Palácio Tiradentes para 
receber duas exposições tão 
representativas. A Alerj tem o 
compromisso com a cultura, 
aproximando a população da 
trajetória do Legislativo e tam-
bém de exposições que fazem 
parte da história do Estado do 
Rio de Janeiro”, declarou a sub-
diretora de Cultura da Alerj, 
Fernanda Figueiredo.

O subsecretário de Turis-
mo do Estado do Rio de Janei-
ro, Nilo Sérgio Félix, desta-
cou a importância do setor de 
cultura para a movimentação 
turística no estado e a geração 
de empregos. 

“Eu sempre digo que es-
porte e cultura movimentam 
o turismo. Esse é um evento 
que torna a possibilidade de 
conhecerem esse lado cultural 
da África, com as esculturas e 
máscaras expostas no Palácio 
Tiradentes”, disse.

Obras raras
A exposição “Arte Tribal 

Africana” conta com cerca 
de 100 obras raras, criadas 
por civilizações do continen-
te africano entre os séculos 
XVII e XX. Elas fazem parte 
do acervo de quase quatro mil 
peças do ÁfricaBrasil Museu 

Intercontinental, localizado 
na cidade de São Mateus, no 
Espírito Santo. A exposição 
propõe uma imersão nesta mi-
lenar cultura, que influencia o 
Brasil e o mundo.

Instalado no Porto de São 
Mateus, ao norte do estado do 
Espírito Santo, o ÁfricaBrasil 
Museu Intercontinental nas-
ceu da orientação intelectual 
do antropólogo Darcy Ribeiro, 
que defendia a criação de um 
espaço que pudesse congregar e 
difundir a arte tribal africana e 
estudar o processo escravocrata 
em nosso País. Foi criado e geri-
do com recursos privados, após 
35 anos de pesquisa, doação de 
colecionadores e de estudiosos.

Segundo o colecionador 
Aguiar, compreende-se, mes-
mo os que possuem o mínimo 
de entendimento da História 
Universal, que a milenar Áfri-
ca não apenas cedeu a força 
muscular de mulheres e ho-
mens levados de suas tribos 
para construir a riqueza de vá-
rias nações, mas também para 

uma gama de conhecimentos, 
tradições e culturas que com-
põem o extraordinário legado 
de um povo tolerante, inventi-
vo e criativo.

Representando o curador, 
o diretor-geral da exposição, 
Adriano Queiroz, destacou a 
importância das duas exposi-
ções para a população.

“A partir dessas exposições, 
que se comunicam, a gente dá 
um primeiro passo em cum-
primento da Lei de Ensino de 
História e Cultura Africana e 
Afrobrasileira nas escolas”, co-
mentou.

Transformação
Os visitantes que forem ao 

Palácio Tiradentes também 
poderão conhecer a exposição 
“Africanidades”, que ocupa os 
corredores do terceiro andar 
do edifício. A mostra fotográ-
fica é fruto do projeto de mes-
mo nome realizado no CIEP 
201 Aarão Steinbruch, em 
Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense, com o objetivo 

de combater a violência racial 
na escola há 17 anos.

“É um grande prazer estar-
mos ocupando esse espaço, que 
também nos pertence, um es-
paço de importância histórica”, 
comentou a produtora executi-
va da exposição, Daíses Santos, 
destacando que as atividades 
em sala de aula, de debates e 
trocas de experiências, refor-
çam a importância do cumpri-
mento da Lei 10.639/03, que 
prevê o ensino da história e 
cultura afrobrasileira e africana 
nas escolas.

Uma das alunas da escola, 
Gabriele Marinho, de 16 anos, 
destacou a relevância do proje-
to para o autorreconhecimento 
da população jovem preta.

“Esse é um projeto que 
trabalha a pauta da negritude 
durante todo o ano, não só 
no Dia da Consciência Negra. 
Auxilia os estudantes a reco-
nhecer sua própria identidade. 
Através do Africanidades, eu 
pude me enxergar como uma 
pessoa negra”, disse.

Julia Passos

A exposição está em exibição na Alerj

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Belford Roxo: Capsi realiza 
Arraiá da Neurodiversidade
Evento foi promovido pela Secretaria Municipal de Saúde, no Centro

A Secretaria de Saúde de 
Belford Roxo, através da Se-
cretaria Executiva de Saúde 
Mental, promoveu na última 
quinta-feira (18-07), o Arraiá 
da Neurodiversidade, no Cen-
tro de Atenção Psicossocial 
Infantil (Capsi), localizado 
no Centro. O evento reuniu 
pacientes, familiares e profis-
sionais que festejaram e inte-
ragiram provando as comidas 
típicas de festa junina e parti-
cipando de brincadeiras como 
a quadrilha, pescaria e jogos. O 
objetivo do evento é desenvol-
ver a autonomia dos pacientes, 
promover o vínculo familiar e 
a interação social, fazendo as-
sim com que eles possam ser 
inseridos na sociedade. O Ar-
raiá é produzido anualmente 
com muita alegria e diversão. 
Todos os itens de decoração 
são sempre produzidos pelos 
próprios usuários do Capsi.

A coordenadora munici-
pal da Divisão de Saúde Men-
tal, Camila Cortes, destacou a 
importância do Arraiá. “Essa 
festa é uma oportunidade de 
fazer com que as crianças pos-
sam trabalhar sua criatividade 
em um momento de intera-

ção e diversão, que é sempre 
muito importante para elas”, 
frisou. “É muito gratificante 
ver essas crianças felizes, pois 
para a gente é uma missão que 
atravessa a nossa existência 
como pessoa e como profis-
sional de uma maneira que 
não dá para mensurar em pa-
lavras”, finalizou Camila.Di-
versão garantida.

A moradora de Nova Au-
rora, Márcia Esteves, 53 anos, 
levou seu neto, Yuri Nunes, 

13, para o Arraiá e falou sobre 
o evento. “Estamos achando 
a festa aqui maravilhosa. Por 
enquanto ele já foi na argola, 
comeu ervilha e agora vamos 
para a pescaria”, contou. “Essas 
festas são muito importantes 
para a gente que tem algum 
tipo de deficiência. Eu agra-
deço a prefeitura e a todos que 
estão envolvidos por aqui”, fi-
nalizou Márcia.

A moradora do Cen-
tro, Aparecida Barbosa, 49 

anos, levou seu filho, Arthur 
Johnny, 3, para se divertir na 
festa. “Esses eventos são muito 
importantes para as crianças 
atípicas do nosso município, 
porque elas precisam de socia-
lização e diversão. Esse clima 
de descontração é muito bom 
para nossos filhos. Por isso, 
agradeço muito à prefeitura 
por todo o trabalho que tem 
sido feito para as crianças, pois 
a diversão deles é fundamen-
tal”, afirmou Aparecida.

Divulgação

Arraiá da Neurodiversidade foi realizado na unidade do Capsi, no Centro de Belford Roxo

Sesc RJ promove 
espetáculo circense

O espetáculo de circo-teatro 
infantil Resta 1 se apresentou no 
último domingo (21), na unida-
de Sesc da cidade de São João de 
Meriti. A realização do espetá-
culo é do Sesc RJ, por meio do 
edital “Sesc Pulsar”. A circula-
ção inclui ainda outras unidades 
do Sesc pelo estado até agosto, 
incluindo Baixada Fluminense  
(Nova Iguaçu – 28/07) , Região 
Serrana e Litorânea.

Na história, uma dupla de 
palhaços, MortaNdela (Léo 
Gaviole) e Furico (Ariel Bar-
bosa) se veem obrigados a levar 
adiante o tradicionalíssimo Cir-
co Bragança, após a morte do 
proprietário José Honório de 
Orleans e Bragança. Em meio a 
músicas e trapalhadas, eles pre-
cisam enfrentar o próprio medo 
quando aparece a assombração 
de Zé Caveira (Dalus Gonçal-
ves), o espírito encarnado de seu 
falecido patrão, que não desape-
ga do circo. Agora, eles têm mais 
uma missão: colocar a morte 
para dançar! 

De acordo com Léo Gaviole, 

um dos responsáveis pelo argu-
mento, a obra é a reflexão de dois 
palhaços que estão em busca do 
seu melhor e precisam lidar com 
seus próprios fantasmas. 

A concepção cênica convida 
à experiência de vida dos atores 
dentro da dramaturgia. O tea-
tro de animação está presente 
com o boneco da morte, cau-
sando rebuliço no público que 
se apavora e ao mesmo tempo 
se sente atraído por essa figura 
magnética. O cenário e figuri-
nos trazem a referência do “Día 
de los Muertos”, festa mexicana 
que cultua os antepassados fa-
miliares já desencarnados. Karla 
Concá (direção) é formada em 
Artes Cênicas, pela CAL (Casa 
das Artes de Laranjeiras). Com 
30 anos de palhaçaria, a atriz 
cômica e militante da causa da 
comicidade feminina trabalha 
firme para avançar ainda mais 
em um espaço antes totalmen-
te masculino. Na oportunidade 
ímpar do “Resta 1”, Karla expe-
rimenta pela primeira vez dirigir 
dois homens.

Divulgação

Espetáculo de circo-teatro apresenta mistério e diversão

Os amantes da natureza e 
do cinema tiveram uma ótima 
programação, neste domingo 
(21), no Parque Municipal do 
Gericinó, em Nilópolis, com a 
primeira sessão ao ar livre do ‘Ge-
ricine’, uma iniciativa que integra 
cinema e o meio ambiente como 
ferramenta de transformação 

social. Com entrada gratuita, o 
evento promove a conscientiza-
ção ambiental e a valorização do 
patrimônio natural e cultural do 
Parque Municipal do Gericinó, 
no bairro Manoel Reis, e do au-
diovisual brasileiro.

O ‘Gericine’ tem patrocínio 
da Secretaria de Cultura de Ni-

lópolis, Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa, Governo do 
Estado do Rio de Janeiro e Minis-
tério da Cultura, através da Lei de 
Incentivo Paulo Gustavo.

A primeira sessão teve uma 
curadoria voltada para a temática 
ambiental, com a exibição de qua-
tro curta-metragens nacionais: “A 

Terra das Muitas Águas”, “Memó-
rias Submersas”, “Nimbus” e “À 
Margem das Torres”, abrangendo 
documentário, ficção e animação. 
O projeto busca conscientizar a 
comunidade sobre questões am-
bientais, oferecendo uma progra-
mação diversificada, acessível e 
integrada à natureza.

Parque do Gericinó recebe ‘Gericine’ 
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Município de Magé abre 
vagas para cursos gratuitos

Nilópolis: Hospital JK será 
inaugurado no mês de agosto

Hospital municipal e maternidade

Obra da nova ETA São Pedro

Inscrições e documentação

A Prefeitura de Magé, 
através da Secretaria de 
Trabalho e Renda, está 
com novas inscrições para 
os cursos de Barbeiro, 
Trancista, Depilação e As-
sistente Administrativo e 
a Fundação de Cultura e 
Turismo de Magé tem va-
gas para o curso de Libras. 
O período de inscrições 
dos cursos de Barbeiro, 

Trancista, Depilação e As-
sistente Administrativo 
começa na próxima se-
gunda-feira, 22 de julho e 
vai até o dia 2 de agosto, 
das 9h às 17h , na Secreta-
ria de Trabalho e Renda, 
localizada na Rua Sebas-
tião Reis, nº 21, na Flexei-
ras. Já para o curso de Li-
bras, as inscrições já estão 
abertas. 

Prestes a completar seus 
77 anos de emancipação, 
Nilópolis terá uma de suas 
maiores celebrações da 
história. Será inaugurado, 
no dia 21 de agosto, o tão 
esperado Hospital Munici-
pal e Maternidade Jusceli-
no Kubitschek, no Centro. 
Na última terça-feira (16), o 
prefeito Abraãozinho e os 
deputados Rafael Nobre 
e Ricardo Abrão participa-
ram de uma reunião com o 
governador Cláudio Castro 
para tratar de temas so-
bre a unidade de saúde. A 

reunião ocorreu no Palácio 
Guanabara, no gabinete do 
governador. A notícia so-
bre a data de inauguração 
pegou todos de surpresa. 
O anúncio foi feito através 
das redes sociais dos po-
líticos. Cláudio Castro ga-
rantiu que o hospital será 
entregue no próximo mês. 
A previsão é que o hospi-
tal disponha de 102 leitos, 
incluindo a maternidade, 
e ofereça atendimento de 
emergência e urgência, in-
clusive para pediatria, Cen-
tro Cirúrgico e Obstetrício.

A unidade municipal con-
ta com cinco andares e vai 
dispor de setor de Raio-X, 
Farmácia, Laboratório, 
Unidade Transfusional, 
Central de Material de 
Esterilização e vestiários, 
além das salas de des-
canso para médicos, en-
fermeiros e técnicos em 
enfermagem, setor de 

administração, cozinha, 
refeitório e morgue. Tam-
bém funcionarão no hos-
pital o centro de material 
esterilizado, rouparia e 
laboratório, a enfermaria 
da cirurgia geral, com 27 
leitos, com salas para pre-
paro de medicamentos e 
prescrição médica e a en-
fermagem.

A Cedae vai realizar, nesta 
segunda-feira (22), das 7h 
às 19h, mais uma etapa da 
interligação de tubulação à 
nova Estação de Tratamen-
to de Água (ETA) São Pedro, 
em Nova Iguaçu.  Para exe-
cutar o serviço, será preciso 
paralisar temporariamen-
te a operação da represa 
São Pedro, que integra o 

Sistema Acari. A produção 
de água na unidade será 
retomada logo após a con-
clusão da obra. A conces-
sionária Águas do Rio, res-
ponsável pela distribuição 
de água em Nova Iguaçu, já 
foi comunicada. A ETA São 
Pedro, em Nova Iguaçu, be-
neficiará cerca de 160 mil 
moradores da região. 

Os interessados nos cur-
sos devem se dirigir até 
a secretaria da Fundação, 
que fica na Avenida São 
José de Anchieta (antiga 
Av Pe. Anchieta), nº 202 
– Centro, para realizar as 
inscrições de segunda a 
sexta, entre 9h e 17h. As 
aulas começam no dia 1º 
de agosto, de acordo com 
o horário da turma esco-

lhida pelo aluno. Para os 
cursos de Barbeiro, Tran-
cista, Depilação e Assis-
tente Administrativo, são 
necessários os documen-
tos de RG, CPF e compro-
vante de residência (me-
nores de idade precisam 
estar acompanhados de 
um responsável). Para o 
Curso de Libras, se acres-
centa uma foto 3×4.

Divulgação

Divulgação

Magé com inscrições abertas para cursos gratuitos

Novo Hospital e Maternidade JK, em Nilópolis

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 029/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(BUDESONIDA 200 MCG - CÁPSULA INALANTE + INALADOR), 
para atender à Superintendência de Assistência Farmacêutica e 
Insumos Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas 
no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/008532/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06/08/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 06/08/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 030/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(OMALIZUMABE 150 MG), para atender à Superintendência de 
Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos, nas quantidades 
e exigências estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/003913/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06/08/2024, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 06/08/2024, às 11h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 031/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(ATORVASTATINA 10 MG E ATORVASTATINA 20 MG), para 
atender à Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas no edital e 
seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/007057/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06/08/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 06/08/2024, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 032/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos (ÁCIDO 
URSODESOXICÓLICO 150 MG E ÁCIDO URSODESOXICÓLICO 
300 MG), para atender à Superintendência de Assistência Farmacêutica 
e Insumos Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas 
no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/006921/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06/08/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 06/08/2024, às 10h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/
pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, na 
Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) resma 
de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar -  
Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, de 2ª a 6ª feira, 
das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: licitacao@saude. 
rj.gov.br.

FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - AVISO

A Coordenadoria de Licitações torna público, para conhecimento 
dos interessados, que através do SEI-330002/006529/2024, 
CONCORRÊNCIA Nº 003/2024, cujo objeto é “PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE 
ENGENHARIA, DE NATUREZA CONTÍNUA, VOLTADOS 
AO APOIO TÉCNICO À SUPERVISÃO DE OBRAS, PARA A 
FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - DER- RJ”, comunicamos 
que o certame ficará SUSPENSO “SINE DIE”.
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Comemorado em 26 de ju-
lho, o Dia dos Avós, ainda que 
não tenha um apelo tão expressivo 
quanto o Dia das Mães – que este 
ano bateu quase R$ 14 bilhões 
em operações no comércio - vem 
se destacado como uma data im-
portante no calendário do varejo 
brasileiro, proporcionando uma 
excelente oportunidade para im-
pulsionar as vendas e fortalecer o 
relacionamento com os consumi-
dores. Em Petrópolis, a Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) está 
incentivando os comerciantes lo-
cais a aproveitarem essa data para 
alavancar os negócios e criar cam-
panhas promocionais atrativas. As 
campanhas locais são impulsiona-
das pela Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL). 
De acordo com a CDL Petrópo-
lis, o Dia dos Avós chega a movi-
mentar mais de R$ 700 milhões 
no Estado do Rio.

O presidente da CDL Petró-
polis, Claudio Mohammad, res-
salta a importância de valorizar 
os avós e como essa data pode ser 
uma excelente oportunidade de 
negócio. “Os avós têm um papel 
fundamental em nossas famílias 
e, cada vez mais, estão se tornan-
do um público consumidor sig-
nificativo. Aproveitar o Dia dos 
Avós para criar campanhas que 
toquem o coração dos consumi-
dores é uma estratégia inteligente 
para aumentar as vendas e forta-
lecer a fidelidade à marca”, afirma.

Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a expectativa de 
vida dos brasileiros tem aumen-
tado significativamente ao longo 
dos anos. Em 2060, a previsão é 
que a média de vida alcance os 
81 anos. Além disso, os idosos 
têm demonstrado um poder de 
compra cada vez maior, com mui-

tos avós possuindo uma renda 
estável através de aposentadorias 
e investimentos. Eles estão cada 
vez mais integrados à vida digi-
tal, realizando compras online 
e acompanhando tendências, o 
que amplia ainda mais o potencial 
deste segmento de consumidores. 
E presentear os avós é uma forma 
de demonstrar atenção e interação 
com o familiar evidenciando seus 
gostos e preferências.

Estratégias 
A CDL Petrópolis está in-

centivando os lojistas a adota-
rem estratégias que vão desde 
campanhas nostálgicas até ofer-
tas exclusivas. Campanhas que 
evocam nostalgia podem criar 
uma conexão emocional pro-
funda, atraindo tanto os avós 
quanto seus filhos e netos. “Ofe-
recer produtos que tenham va-
lor sentimental ou que lembrem 

momentos especiais pode incen-
tivar a compra e fortalecer a ima-
gem da marca junto ao público”, 
explica Claudio Mohammad 
enfatizando que é uma oportu-
nidade para os lojistas com cria-
ções exclusivas e artesanais.

Outra estratégia eficaz é ofe-
recer descontos exclusivos em 
produtos populares entre os avós, 
como eletrônicos, livros, roupas e 
itens de cuidados pessoais. Essas 
promoções podem ser anunciadas 
através de diferentes canais, como 
redes sociais, e-mails marketing e 
anúncios digitais, criando um sen-
so de urgência e exclusividade.

“Queremos que os consumi-
dores descubram e valorizem os 
tesouros escondidos em nossa co-
munidade, fortalecendo o comér-
cio local e proporcionando um 
retorno significativo para a eco-
nomia da nossa cidade”, destaca o 
presidente da CDL Petrópolis.

incentivo ao comércio local para o Dia dos avós

Por leandra lima

Um levantamento recente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) constatou que somente 45 
cidades, entre 5.568 que realiza-
ram eleições municipais em 2020, 
tinham maioria de mulheres na 
composição das câmaras de verea-
dores; a outra parcela foi ocupada 
majoritariamente por homens. 
Na região sudeste de 69.514 can-
didatas, 14% delas foram eleitas 
e menos de 10% reeleitas. Neste 
cenário, os homens tiveram uma 
margem de quase 100% de ocu-
pação, nas duas vertentes. Esse 
recorte é visível dentro das casas 
legislativas das cidades de Petró-
polis, Três Rios, Nova Friburgo, 
Teresópolis e Paraíba do Sul. 

Em Petrópolis, atualmente, 
na Câmara Municipal, somen-
te duas mulheres foram eleitas, 
sendo que o quadro geral de 
parlamentares soma 15 no total, 
ou seja, 13 homens e duas mu-
lheres. Em Três Rios, a situação é 
similar. Em 2020, após 70 anos, 
foram eleitas quatro mulheres 
vereadoras, no total são 15 verea-

dores. Nova Friburgo segue com 
a discrepância de 21 legisladores 
e apenas três vagas são de mu-
lheres. Teresópolis também tem 
um abismo entre o número de 
mandatos femininos, no corpo 
de 19 vereadores, há apenas duas 
mulheres. Em Paraíba do Sul 
mantém o mesmo padrão, de 11 
cadeiras, apenas uma é ocupada 
por uma mulher. 

Segundo o TSE, esse cenário 
é marcado por uma discrepância 

significativa de representatividade 
e de recursos disponíveis para for-
talecer as campanhas femininas. 
Além disso, a situação é agravada 
com o pouco investimento que os 
partidos políticos disponibilizam 
à elas, o que dificulta o acesso das 
mesmas no lugar de poder. Outro 
ponto é o preconceito de gênero, 
onde, no cenário político nacio-
nal, uma pesquisa do Programa 
das Nações Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD), apontou 

que 39,9% dos brasileiros têm 
preconceito contra uma mulher, 
e isso reflete diretamente na baixa 
quantidade de parlamentares fe-
mininas em cargos de presidência 
e outras funções de poder dentro 
dessa esfera. 

A advogada petropolitana 
Mariana Lima ressalta que é im-
portante que mulheres ocupem 
espaços políticos, para a constru-
ção de uma sociedade com mais 
representatividade, igualitária e 
justa.  “Observado que as mulhe-
res ocupam mais da metade da 
população mundial, é necessário 
criar espaços para que elas te-
nham voz nas decisões políticas, 
pois quando ouvidas suas pers-
pectivas e necessidades são leva-
das em conta”, disse. 

Esse debate vem sendo uma 
pauta recorrente em Petrópolis, 
no dia da conquista do voto fe-
minino no Brasil, em 24 de feve-
reiro, a vereadora Julia Casamasso 
(Psol), destacou que é preciso 
avançar e garantir que mais mu-
lheres estejam nesse espaço de 
poder onde se pensa política pú-
blicas para ela.

Presença feminina em Câmaras 
Municipais ainda é pequena

Ascom/ Câmara de Petrópolis

Falta de recursos enfraquece campanhas femininas

GE anuncia investimento de 
R$ 306 milhões em Petrópolis
Valor faz parte de investimento global de US$ 1 bilhão 

Por Gabriel rattes

A GE Aerospace anunciou 
nesta sexta-feira (19), que irá 
investir cerca de R$ 306 mi-
lhões em Petrópolis em 2024. 
O valor faz parte de um inves-
timento planejado de US$ 1 bi-
lhão em cinco anos para ajudar 
a financiar a expansão das ins-
talações regionais de manuten-
ção, reparo e revisão (MRO) da 
companhia em todo o mundo. 
De acordo com a empresa, os 
investimentos ajudarão a criar 
capacidade para atender ao 
crescimento da base instalada 
de aeronaves de fuselagem larga 
e estreita, acrescentando mais 
células e equipamentos de tes-
te de motores. Também acres-
centará tecnologia de ponta, 
incluindo técnicas de inspeção 
aprimoradas, para reduzir o 
tempo de resposta para os clien-
tes, bem como expandir a capa-
cidade de reparo de componen-
tes nas oficinas de revisão.

O presidente e CEO da 
GE Aerospace, Commercial 
Engines and Services, Russell 
Stokes, disse que a maior parte 
do investimento dará suporte à 
crescente demanda por moto-
res CFM LEAP. Ainda de acor-
do com o CEO, mais de 3.300 
aeronaves contam com o tipo 

de motor em serviço e mais de 
10.000 motores adicionais es-
tão em carteira.

“Nossos clientes estão expe-
rimentando uma forte deman-
da de viagens aéreas, e estamos 
investindo para aumentar 
nossa capacidade e eficiência 
para que possamos atender às 
suas necessidades crescentes e 
manter seus aviões voando de 
forma segura e confiável. Com 
esse grande investimento, esta-
mos reforçando nosso foco de 
longa data em segurança, qua-

lidade e entrega para nossos 
clientes e o público que voa”, 
disse Russell.

Investimento global 
O investimento de US$ 1 

bilhão está previsto para ser 
implementado em um período 
de cinco anos, nas instalações 
regionais de reparo e revisão da 
GE Aerospace em todo o mun-
do. Entretanto, as unidades re-
ceberão US$ 250 milhões já em 
2024. Dentre elas, está a sede 
localizada em Petrópolis, muni-

cípio da Região Serrana, que re-
ceberá cerca de US$ 55 milhões 
(R$ 306 milhões). As outras 
sedes da empresa que receberão 
o investimento neste ano estão 
localizadas nos Estados Unidos 
da América, Europa e Oriente 
Médio e Ásia Pacífico. 

As instalações de MRO da GE 
Aerospace mantêm mais de 40.000 
motores de aeronaves comerciais 
voando.  Os serviços ao cliente 
incluem desmontagem e remon-
tagem de motores, manutenção, 
reparo e inspeção, além de testes.

Divulgação/GE Celma

Nas unidades instaladas no Brasil, a GE Aerospace emprega cerca de 3,3 mil pessoas

PETROPOLITANAS

SindRodoviários critica 
atitude da Prefeitura

Decreto põe fim ao
contrato da Petro Ita

Cidade Real assume parcialmente

Reunião foi agendada

História se repete 

A redução das linhas le-
vou os rodoviários da Pe-
tro Ita a uma paralisação 
na manhã de sábado (20), 
devido ao risco de demis-
são em massa. O Sindica-
to classificou a atitude da 
Prefeitura como “covarde 
e insensível”, destacando a 
falta de consideração pelos 
trabalhadores e suas famí-
lias que dependem desses 
empregos para seu sus-

tento. “Os rodoviários têm 
desempenhado um papel 
fundamental na mobilida-
de urbana de nossa cidade, 
e merecem respeito e re-
conhecimento por sua de-
dicação e trabalho árduo”, 
afirmou Glauco da Costa, 
presidente do sindicato. A 
situação é a mesma ocor-
rida com a caducidade do 
contrato com a empresa 
Cascatinha, em maio.  

A Prefeitura publicou, na 
sexta-feira (19), o decreto nº 
947/2024 que determina 
a caducidade do contrato 
com a empresa de ônibus 
Petro Ita. Com isso, as li-
nhas do Alto da Serra e do 
Morin passaram a ser ope-
radas pela empresa Cidade 
Real, já no dia seguinte. No 
decreto de caducidade o 
prefeito também determi-
nou a antecipação do edital 
de licitação para todas as li-

nhas da Petro Ita, cujo con-
trato venceria apenas em 
2025. Segundo o Prefeito, 
a medida é em razão da in-
viabilidade de manutenção 
do serviço. Em maio deste 
ano, a Companhia Petropo-
litana de Trânsito e Trans-
portes (CPTrans) havia di-
vulgado que 87% das linhas 
que estavam em operação 
foram reprovadas em uma 
vistoria realizada a pedido 
da Companhia.

 Nesta sexta-feira, segun-
do a CPTrans, somente 
no mês de junho, foram 
392 falhas mecânicas, 
uma média de 13 quebras 
por dia. Nos 18 primeiros 
dias de julho, já foram re-
gistrados 243 incidentes, 
resultando em média de 
14 quebras por dia. No 
entanto, mesmo com a 

caducidade, apenas parte 
das linhas foram transfe-
ridas para uma nova em-
presa. A CPTrans afirma 
que a Cidade Real decla-
rou ter condições de aten-
der 30 linhas. Nas demais 
regiões, a Petro Ita está 
autorizada a operar até a 
conclusão do processo li-
citatório.

À imprensa, a Prefeitura 
disse que a Cidade Real 
– assim como as demais 
operadoras do sistema – 
está autorizada a contra-
tar profissionais que hoje 
prestam serviço para a em-
presa Petro Ita. E agendou 
para esta segunda-feira 
(22) uma reunião da “Mesa 

Permanente de Negocia-
ção para Realocação de 
Recursos Humanos” com o 
Sindicato dos Rodoviários, 
que vai discutir a realoca-
ção dos rodoviários das 
linhas substituídas. Com a 
Cascatinha, parte dos ro-
doviários foram realocados 
nas empresas substitutas. 

“A decisão da prefeitu-
ra de retirar as linhas de 
transporte sem um plano 
adequado para realocar 
ou garantir o emprego 
desses profissionais foi 
fortemente criticada. O 
sindicato destacou que 
essa ação desrespeita 
não apenas os trabalha-
dores, mas também a 
legislação trabalhista, ao 

não considerar o impac-
to social e econômico de 
suas decisões. O sindica-
to destacou sua constan-
te presença em reuniões 
convocadas pela CPTrans, 
onde sempre se posicio-
nou contrariamente à 
maneira abrupta como a 
empresa Cascatinha foi 
retirada de operação”, dis-
se o Sindicato. 

Divulgação/SindRodoviários

Leandra Lima

Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários em Petrópolis

Empresa vai continuar atendendo parte das linhas

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



Segunda-feira, 22 de Julho de 2024 13Serrano

TERESOPOLITANAS

Serviços

Segurança I Segurança II

Comédia

Em Teresópolis, o Festi-

val Sesc de Inverno 2024 

continua oferecendo 

eventos artísticos gratui-

tos ou a preços popula-

res à população. No dia 

25, a partir das 20h, terá 

um show com entrada 

franca, do cantor Mumu-

zinho, na Praça Olímpica, 

localizada na Avenida Lú-

cio Meira. Esse ano, o fes-

tival celebra a multiplici-

dade cultural do Brasil. 

A programação, que co-

meçou no dia 14 e vai até 

28 de julho, inclui músi-

ca, teatro, dança, litera-

tura e outras expressões 

culturais, destacando a 

riqueza e a variedade da 

cultura brasileira.

A Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos realizou 

uma operação tapa-bu-

raco no bairro Nossa Se-

nhora de Fátima. Os servi-

ços da via abrangeram as 

Ruas de São Francisco e a 

Aguapeí.

Equipes do 30° BPM re-

ceberam informações 

sobre uma grande car-

ga de entorpecentes es-

condida na comunidade 

de São Pedro. Imediata-

mente, dirigiram-se ao 

local da denúncia. 

Os policiais, após as bus-

cas, encontraram 3,7 kg 

de drogas, incluindo ma-

conha, cocaína e crack. 

Todo o material apreen-

dido pelas equipes do 30º 

BPM foi encaminhado e 

registrado na 110ª DP.

Rodrigo Marques estará 

na cidade no dia 1º de se-

tembro com seu stand-up 

comedy. O evento vai acon-

tecer no Espaço Cultural 

Higino. Os ingressos estão à 

venda no Sympla, e custam 

entre R$ 50 e R$ 100.

Marcos Hermes

Evento será gratuito na Praça Olímpica

Mumuzinho fará show no 
Festival Sesc de Inverno 

CORREIO SERRANO

Cerimônia I

Licitação I

Curso gratuito em Cantagalo 

Licitação II

Cerimônia II

OBRA
A Prefeitura de 

Nova Friburgo 

está realizando a 

reforma do Centro 

Municipal de Edu-

cação Infantil Ja-

mile Constantino 

Klein, no Perissê. 

O espaço recebe-

rá intervenções 

internas e exter-

nas, para garantir aos 

servidores e alunos conforto, segurança e melhores 

condições para o aprendizado, a prefeitura, através 

de suas secretarias, seguem os trabalhos com inter-

venções gerais em diversas regiões no município.

A Prefeitura de São José 

do Vale do Rio Preto rea-

lizou a cerimônia de ‘Jura-

mento à Bandeira Nacio-

nal’, onde jovens da classe 

2006 alistados e dispen-

sados do ‘Serviço Militar 

Obrigatório’ do município, 

prestaram compromisso 

à Bandeira Nacional.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo agendou para o 

dia 8 de agosto a licitação 

para contratar a empresa 

que realizará a construção 

da esperada drenagem 

no trecho da Rua Matilde 

de Queiroz da Silva, no 

distrito de Conselheiro 

Paulinho.

Cantagalo abre inscrições 

para curso gratuito de ‘As-

sistente de Moda’, as inscri-

ções ocorreram até o dia 30 

de agosto e terão apenas 

20 vagas. Para se inscrever 

é preciso ter no mínimo 

16 anos e ter escolaridade 

mínima de Ensino Funda-

mental completo. Ao sair 

do curso o aluno poderá 

auxiliar na execução de 

desenhos, pesquisa, cria-

ção de planejamento e de-

senvolvimento de coleção 

de produtos de moda, de 

acordo com os padrões es-

tabelecidos pela empresa.

A drenagem visa a capa-

citação de águas pluviais 

e a solução definitiva dos 
constantes alagamentos 

que causam um série de 

transtornos na região. Após 

a conclusão da rede a próxi-

ma etapa do planejamento 

da prefeitura será o asfalta-

mento de toda a região.

Estiveram presentes na 

cerimônia o chefe de Ins-

trução do Tiro de Guerra e 

a Guarda Bandeira do TG 

01-01 de Teresópolis, o Se-

cretário da Junta Militar, 

Carlos de Oliveira Limon-

gi e familiares dos jovens 

reservistas, além de auto-

ridades da cidade.

Reprodução/Nova Friburgo

Revitalização do espaço 

ampliação do Segurança 
Presente no interior
Por Isabella rodrigues*

Nova Friburgo será a mais 
nova integrante do programa es-
tadual Segurança Presente, que 
tem como objetivo melhorar a se-
gurança pública e oferecer suporte 
social à população. O anúncio foi 
realizado na última quarta-feira 
pelo Secretário de Estado de Go-
verno, André Moura, e pelo depu-
tado estadual Bruno Boareto.

Friburgo será a 44° cidade 
participante do programa, e a ex-
pectativa é de um fortalecimento 
da segurança e maior apoio social. 
A data de início do programa na 
cidade ainda não foi divulgada.

Programa
O programa tem obtido 

resultados significativos no 
estado do Rio de Janeiro. Em 

2022, os agentes do programa 
conduziram mais de 9 mil pes-
soas às delegacias e localizaram 
mais de mil foragidos da Justi-
ça. Além disso, foram efetuados 
mais de 103 mil atendimentos 
sociais, refletindo o compro-
misso do programa em abordar 
tanto a segurança quanto a vul-
nerabilidade social.

Dentre os projetos oferecidos 
pelo Segurança Presente, destaca-
-se o “Viva Melhor”, que oferece 
aulas de ginástica para a terceira 
idade em nove bases, com planos 
de expansão para mais bairros. O 
programa também inclui ativi-
dades para crianças em situação 
de vulnerabilidade, como yoga, 
jiu-jitsu, entre outras atividades, 
sempre com apoio de assistentes 
sociais e policiais.

*Estagiária 

OAB-RJ vistoria fóruns de 
Nova Friburgo e Bom Jardim
Falta de acessibilidade e morosidade estão entre os problemas

Por redação

A Comissão da Celeridade Pro-
cessual da Seccional Rio de Janeiro 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-RJ) realizou vistorias nos 
Fóruns de Bom Jardim e Nova Fri-
burgo, na Região Serrana, na última 
semana. Em Bom Jardim, a comi-
tiva encontrou problemas graves 
de estrutura, como falta de acessi-
bilidade. À OAB-RJ, a juíza titular 
da Vara Única relatou que precisa 
atender pessoas com dificuldade de 
locomoção na rua, porque o acesso 
às salas de audiência só pode ser fei-
to por escadas. Foram observadas 
também cadeiras quebradas, falta 
de ar-condicionado e até de inter-
net. Em Nova Friburgo, foi consta-
tado atraso na marcação das audiên-
cias, sendo agendadas somente para 
2025. A OAB-RJ informou que vai 
cobrar soluções ao Tribunal de Jus-
tiça do Estado (TJRJ).

“Vamos solicitar ao tribunal 
uma estrutura melhor para o fó-
rum de Bom Jardim. Os aparelhos 
de ar-condicionado estão quebra-
dos ou são muito antigos. Não 
tem internet wi-fi e só uma opera-
dora de telefonia móvel funciona. 
Vamos pedir a instalação de inter-
net para uso da advocacia, juízes 
e funcionários. A falta de acessi-
bilidade aqui é grave e precisa ser 
estudada pelo TJRJ. A estrutura é 
precária. Para dar maior celerida-
de ao andamento dos processos, 
vamos também solicitar um juiz 
leigo, porque a Vara Única e o Jui-
zado Adjunto têm uma quantida-

de grande de processos”, analisou 
Ana Tereza Basilio, vice-presiden-
te da OAB-RJ.

Outro problema constatado 
pela Comissão da Celeridade Pro-
cessual em Bom Jardim foi a de-
mora para marcação de audiências 
de conciliação, que estavam sendo 
agendadas para março de 2025. A 
juíza informou que mais um con-
ciliador foi chamado e que houve 
uma determinação para que todas 
as audiências sejam realizadas ain-
da este ano. A OAB-RJ, por meio 
da Subseção de Nova Friburgo, dis-
se que vai acompanhar a situação.

Nova Friburgo
No fórum de Nova Fribur-

go, a OAB-RJ foi verificar re-
clamações da advocacia sobre 
demora no andamento dos 

processos na 2ª Vara Cível. 
Segundo o órgão, foi observa-
da uma grande quantidade de 
processos referentes a pedidos 
emergenciais de fornecimen-
to de medicamentos, sobre-
carregando o funcionamento 
do cartório. Ainda segundo a 
OAB-RJ, no Juizado Especial 
Cível, as audiências estão sen-
do marcadas para 2025, com 
queixas sobre demora na emis-
são de sentenças e realização 
de poucas audiências de con-
ciliação.

“Vamos levar todos os 
problemas ao corregedor do 
Tribunal de Justiça. Vamos 
agendar uma reunião com a 
Procuradoria do município 
para buscarmos solução a res-
peito dos pedidos emergen-

ciais de medicamentos. No 
juizado, a juíza se comprome-
teu a fazer esforços para an-
tecipar as audiências. Vamos 
acompanhar isso de perto por-
que é uma situação que está 
gerando morosidade. Temos 
ainda reclamações sobre um 
magistrado que está violando 
os direitos dos advogados, ao 
não aceitar emitir mandado de 
pagamento em nome de advo-
gado com procuração nos au-
tos do processo. Não é possível 
que um juiz desconsidere uma 
procuração válida. Ele está vio-
lando a lei”, comentou a vice-
-presidente da OAB-RJ.

Procurado, o Tribunal de 
Justiça não se pronunciou 
sobre as constatações da 
OAB-RJ.

Divulgação/OAB-RJ

Em Nova Friburgo, OAB-RJ relata que há atraso na marcação de audiências 

Estão abertas de forma online 
as inscrições para o 1º Encontro 
do Programa de Engajamento do 
G20 Regional, edição Região Ser-
rana. O evento acontece na próxi-
ma quinta-feira, dia 25 de julho, 
no auditório do Hotel Sesc Alpi-
na, em Teresópolis, a partir das 9h.

A abertura contará com a pre-
sença da Secretária de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, 
Fernanda Curdi; de Paulo Pro-
tásio, Diretor da Autoridade do 
Desenvolvimento Sustentável do 
RJ e ex-presidente da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro; e 
do Prefeito de Teresópolis, Vini-
cius Claussen. Em seguida, acon-
tece um importante painel sobre 
“Adaptação Climática e Resiliência 
nas Cidades Inteligentes”. Partici-
parão da discussão Marie Ikemoto, 
Subsecretária de Estado Mudanças 
Climáticas e Biodiversidade; Vi-
cente Loureiro, arquiteto e urba-
nista, Conselheiro da Agetransp e 
ex-presidente do Rio Metrópole; 

Jan Lomholdt, Cônsul da Suécia; 
Leandro Su, da Associação Cul-
tural Chinesa do Estado do RJ; e 
Rodrigo D’Eça, do Centro Inter-
cultural Nova Jornada.

Gratuito e aberto a todos os 
interessados, o evento tem como 
objetivo fortalecer o debate de po-
líticas públicas para que as cidades 
possam enfrentar desafios como 
desastres naturais, mudanças climá-

ticas e crises, ao mesmo tempo que 
busca utilizar a tecnologia para me-
lhorar a qualidade de vida dos cida-
dãos, promover a sustentabilidade e 
aumentar a eficiência dos serviços 
urbanos. A implementação desses 
conceitos pode trazer benefícios 
significativos para a região serrana 
do Rio de Janeiro, contribuindo 
para enfrentar desafios e promover 
um desenvolvimento sustentável.

Serviço
1º Encontro do Programa 

de Engajamento do G20 Regio-
nal Comitê G20,edição Região 
Serrana, acontece no dia 25 de 
julho, das  9h às 12h, no audi-
tório do Hotel Sesc Alpina - R. 
Cândido Portinari, 837, Golfe, 
Teresópolis. As Inscrições po-
dem ser feitas no link: https://
bit.ly/g20teresopolis.

G20 Brasil 2024
O G20 conta com presidên-

cias rotativas anuais. O Brasil 
exerce a presidência do G20 de 
1º de dezembro de 2023 a 30 de 
novembro de 2024. Inicialmen-
te, o G20 concentrava-se princi-
palmente em questões macroe-
conômicas gerais, mas expandiu 
sua agenda para incluir temas 
como comércio, desenvolvi-
mento sustentável, saúde, agri-
cultura, energia, meio ambiente, 
mudanças climáticas e combate 
à corrupção.

encontro do G20 edição região Serrana 
em Teresópolis abre inscrições online

Prefeitura de Teresópolis

O evento vai debater prevenção de desastres

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública a nova 

data da seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 021/24.
OBJETO: Prestação de serviços continuados de manutenção 

preventiva e corretiva em veículos automotores, por demanda, 

incluindo os serviços de mecânica, elétrica, lanternagem e pintura, 

funilaria, suspensão, serviços de lubrificação, balanceamento de 
rodas e alinhamento de direção, borracharia em geral, troca de óleos e 

filtros, com fornecimento de peças e acessórios de reposição originais 
genuínos ou similares, para a frota oficial da Secretaria Estadual 
de Saúde, excetuados os serviços de revisão veicular incluídos na 
garantia de fábrica, na forma estabelecida neste edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080001/001322/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/08/2024, às 11h00

ETAPA DE LANCES: 08/08/2024, às 11h00

Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as regras 

estabelecidas no ITEM 7.1.6 do edital.
O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 

www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br, www.gov.br/
pncp/pt-br e www.saude.rj.gov.br/licitacoes. Podendo também ser 
retirado de forma impressa, na Coordenação de Licitação, mediante a 

entrega de 01 (uma) resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão 

de Itapagipe, 225, 7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - 

CEP 20261-901, de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações 
pelo e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br.
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Arraiá da Cidadania e Feira 
da Roça viram ‘patrimônio’
Governador sanciona leis que reconhecem eventos da região

Por Redação

Duas leis sancionadas pelo 
governador do Estado do Rio, 
Cláudio Castro, do PL, reco-
nhecem como Patrimônio Cul-
tural Imaterial do Estado do Rio 
de Janeiro o “Arraiá da Cidada-
nia”, em Volta Redonda, e a Feira 
da Roça, em Quatis. A publica-
ção das leis saiu na sexta-feira, 
dia 19, no Diário Oficial.

O “Arraiá da Cidadania” 
virou tradição na Cidade do 
Aço e acontece sempre entre 
junho e julho e atrai não só os 
moradores da cidade, mas de 
toda a região. Foi realizado pela 
primeira vez em 2010, na Vila 
Santa Cecília, e desde então a 
festa é feita sempre ao lado da 
Praça Brasil, um dos cartões 
postais do município. 

-Reconhecer o “Arraiá da 
Cidadania” como Patrimônio 
Cultural Imaterial é valorizar 
esse evento que tanto contribui 
para melhorar a vida das pessoas 
em Volta Redonda através das 
entidades beneficentes - afirmou 
o governador Cláudio Castro.

O Arraiá é promovido pela 
Prefeitura de Volta Redonda e 
tem como objetivo arrecadar 
fundos para as entidades be-
neficentes do município que 
atuam no evento com a venda 
de produtos juninos doados 
pela Prefeitura.

Além das comidas típicas de 
festa junina, o destaque fica por 
conta da saborosa pizza frita, a 
favorita de quem vai à festa e se 
dispõe a enfrentar fila. 

No ano passado, teve apre-
sentação da quadrilha “Convi-
vência da Alegria”, dos grupos 
da Melhor Idade. Um outro 
atrativo são os valores das co-
midas típicas de festa junina 
que são vendidas a R$ 1,99. 

Os refrigerantes também 
serão vendidos a R$ 1,99 e não 
são vendidas bebidas alcoóli-
cas.  Os produtos só podem ser 
comprados com dinheiro, não é 
aceito pagamento no cartão ou 
pix.Em 2023, o valor arrecada-
do foi de R$ 522 mil revertido 
para as entidades beneficentes.

A entrega dos valores foi 
realizada no gabinete do pre-
feito Antonio Francisco Neto, 
com a presença do diretor-exe-
cutivo do Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto (Saae), Pau-

lo César de Souza, o PC, que 
coordena a organização do 
evento; da secretária municipal 
de Ação Comunitária, Carla 
Duarte; do secretário de Estra-
tégia Governamental (Gegov), 
Carlos Macedo; e do deputado 
estadual Munir Neto.

Na ocasisão, o prefeito Neto 
agradeceu a presença de todos e 
comemorou o sucesso do even-
to, destacando a importância 
das entidades para o município. 

“Essa é uma festa democrá-
tica, onde todos são beneficia-
dos”, disse o prefeito.

Evento rural

“Uma feira que valoriza a 
produção da região, atraindo 
visitantes de todo o estado e 
movimentando a economia 

do Estado do Rio tem que ser 
valorizada e reconhecida como 
patrimônio cultural”, assim de-
finiu o governador Cláudio 
Castro ao sancionar a lei.

A Feira também se trans-
formou em um dos símbolos 
do município de Quatis e re-
cebe visitantes de várias cida-
des vizinhas e os produtores. 
No loal, são expostos e ven-
didos produtos como cacha-
ça, linguiças, mel, verduras, 
frutas, legumes e alimentos 
em geral.

A feira, que é realizada em 
dois domingos no mês (2º e 
4º), entre os bairros Centro e 
Jardim Polastre, tem ainda um 
forró para os amantes da daça, 
que começa depois do almoço e 
vai até o início da noite.

Cris Oliveira/PMVR

Festa na Vila Santa Cecília, em Volta Redonda, atrai moradores de toda a região

Uso do vale transporte é 
definido em Barra do Piraí

Por Redação

A novela sobre a mudança 
na empresa de ônibus que faz 
o transporte coletivo em Bar-
ra do Piraí tem outro capítulo. 
Dessa vez, com a participação 
do Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ), 
prefeitura, o Sindicato das 
Empresas de Transportes de 
Passageiros (Sindpass) e com 
Bamonte Transportes, que 
venceu a licitiação para fazer o 
serviço.  

A reunião serviu para dis-
cutir de que forma os passagei-
ros poderão utilizar os créditos 
inseridos no cartão vale-trans-
porte para os ônibus da região. 
Ficou decidido que a partir de 
terça-feira, dia 23, os usuários 
poderão se ir ao posto do sin-
dicato de posse dos dois car-
tões (do Sindpass e o novo da 
Bamonte) e pedir a transferên-
cia de parte ou todo o saldo. 

O cartão do Sindicato de-

verá será entregue no local e 
em sete dias corridos estará 
disponível para retirada. Caso 
necessário, será disponibiliza-
do para o usuário um cartão 
emergencial com o saldo que 
ainda restava no cartão origi-
nal e que não foi objeto de so-
licitação de transferência para 
o cartão Bamonte, para que 
seja possível o seu uso nos ôni-
bus intermunicipais que traba-
lham com o sistema Sindpass.

Entenda o caso

No mês de junho, o muni-
cípio decretou a caducidade 
do contrato de concessão com 
as empresas de ônibus respon-
sáveis pelo transporte público 
em Barra do Piraí. Na mesma 
época, realizou a contratação 
emergencial da empresa Ba-
monte para operacionalizar 
o serviço até que o processo 
licitatório para contratação 
de novas concessionárias seja 
realizado. 

Durante o período de tran-
sição, os empregadores já ha-
viam depositado os créditos 
referentes ao mês de julho no 
cartão (vale-transporte) do 
Sindpass, responsável pelo sis-
tema anterior de bilhetagem.  

O caso acabou parando 
na Justiça, com ações impe-
tradas pelo sindicato e pelo 
município. Após a reunião, 
o MPRJ informou que a so-
lução alcançada extrajudi-
cialmente, mas que continua 
acompanhando o desfecho 
do caso e mantém a ouvido-
ria como canal de denúncias. 

As comunicações à Ou-
vidoria/MPRJ  podem ser 
feitas pelo formulário no site 
do MPRJ  ou pelos telefones 
127. A ligação é gratuita den-
tro do Estado do Rio de Janei-
ro. Já pelo DDD 21, o núme-
ro é 3883-4600. As queixas 
podem ser feitas de segunda a 
sexta-feira, em dias úteis, das 
09h às 18h.

Divulgação/PMBP

Nova frota de ônibus gera polêmica em Barra do Piraí

Policiais civis da 94ª DP 
(Piraí) prenderam, nesta 
quinta-feira (18), um ho-
mem, de 45 anos, envolvido 
em estelionatos na compra e 
venda de veículos em Piraí, 
no Sul Fluminense. Uma 
mulher que teria participa-
ção no golpe foi identificada 
e está sendo procurada. 

De acordo com os agen-
tes, a fraude funcionava da 
seguinte forma: a mulher, de 
35 anos, alugava os automó-
veis de empresas ou pessoas 
físicas e permanecia com eles 
por um tempo. Nesse perío-
do, o homem se encarregava 
de vender os carros a tercei-
ros e recebia um valor de en-
trada ou mesmo um veículo 
mais antigo na troca, que 
também era vendido pela 
criminosa. 

O restante do pagamento 
era feito por meio de resgate 
de promissórias ou depósitos 
via PIX. Segundo as inves-
tigações, em alguns casos, a 
mulher enganava os compra-
dores e dizia que levaria os 
carros para vistoria do De-
tran, mas não devolvia.

A equipe da 94ª DP le-
vantou informações, realizou 
um trabalho de inteligência e 
identificou cerca de 60 víti-
mas da dupla em Piraí e em 
municípios vizinhos. A dele-
gacia representou pela prisão 
temporária da dupla, que foi 
decretada pela Justiça.

Após diligências, os 
agentes localizaram o ho-
mem na Rodovia Presidente 
Dutra. Contra ele foi cum-
prido um mandado de pri-
são temporária. A mulher é 
considerada foragida e está 
sendo procurada.

Compra e 
venda de 
veículos sob 
suspeita 
em Piraí

CORREIO DO VALE

Bruno Marini apoiará Marcelo 
Cabeleireiro em Barra Mansa 

Lindberg Farias ganha título 
de cidadão de Volta Redonda

Na briga agora pelo ar da cidade

Liderança nas igrejas

Novo aposta na Câmara

Decisão em conjunto

O empresário Bruno Ma-

rini decidiu abrir mão da 

sua pré-candidatura a 

prefeito de Barra Mansa. 

Motivo: irá apoiar a pré-

-candidatura do ex-depu-

tado estadual Marcelo Ca-

beleireiro, do União Brasil. 

Além disso, eles descar-

tou a possibilidade de 

sair como pré-candidato 

a vice. “Nossa decisão vai 

impulsionar a campanha 

do Marcelo Cabeleireiro”, 

aposta Bruno.  “Nós con-

tinuaremos indo às ruas 

para pedir voto dos elei-

tores de Barra Mansa. Só 
que agora não serão para 

mim. Vamos lutar pela 

eleição do Marcelo Cabe-

leireiro e pela eleição dos 

nossos candidatos a vere-

ador pelo Novo”, disse.

O deputado federal, Lin-

dberg Farias, do PT, par-

ticipou da sessão sole-

ne, realizada na noite de 

quinta-feira, dia 18, na 

Câmara Municipal de 

Volta Redonda, para a 

entrega de titulos de ci-

dadão voltarredondense. 

A cerimônia fez parte do 

aniversário pelos 70 anos 

do aniversário de Volta 

Redonda, comemorado 

no dia 17 de julho. O de-

putado integrou a mesa 

do Legislativo ao lado dos 

vereadores Betinho Alber-

tassi e Edson Quinto, en-

tre outras autoridades. O 

vereador Raone Ferreira, 

do PSB, foi quem conce-

deu ao deputado federal 

o título de cidadão voltar-

redondense.

“Lindbergh tem dado 

grande apoio a cidade de 

Volta Redonda enviando 

Emendas Parlamentares 

para políticas públicas e 

também ajudando na ar-

ticulação com o Ministério 

do Meio Ambiente visan-

do melhorar a qualidade 

do ar da cidade”, disse 

Raone. Aliás, o deputado 

é um velho conhecido de 

Volta Redonda. Ainda na 

faculdde, fez parte do mo-

vimento contra a venda 

da CSN, na década de 90.

O presidente da Câmara 

Municipal, o vereador Ed-

son Quinto, do PL, entre-

gou o título para o Pastor 

Diego: “Seu trabalho in-

cansável de liderança na 

igreja nos bairros Belmon-

te e Padre Josimo promo-

vendo a recuperação de 

vidas, é uma verdadeira 

inspiração. Celebramos 

esta conquista que refle-

te o impacto positivo na 

nossa comunidade” disse 

Edson Quinto, por meio 

redes sociais. 

O empresário destacou 

que o grupo decidiu se 

unir e caminhar com Mar-

celo pela sua experiência 

já comprovada como ve-

reador por quatro manda-

tos quatro vezes presiden-

te da Câmara, e deputado 

estadual. “Marcelo sem-

pre trabalhou muito por 

Barra Mansa e certamen-

te dará uma nova traje-

tória à cidade”, ressaltou 
Bruno Marini, apostando 

que o Novo deve eleger 

pelo menos um vereador 

para Câmara Municipal. 

Ao retirar sua pré-candi-

datura, Léo da Joalheria é 

outro que reforça o traba-

lho com o pré-candidato 

Marcelo Cabeleireiro.

O apoio de Bruno Mari-

ni foi definido em uma 
reunião com Leo da Joa-

lheria e J.Chagas, ambos 

do União Brasil, na  sex-

ta-feira, dia 19. Com o re-

forço, o pré-candidato a 

prefeito Marcelo Cabelei-

reiro, passa a contar com 

11 legendas e pelo menos 

200 pré-candidatos a ve-

readores. “Esta união tem 

a finalidade de promo-

ver a mudança com res-

ponsabilidade que nosso 

povo tanto deseja. Nos-

sa cidade estagnou no 

crescimento econômico 

e deixou de dar atenção 

aos apelos e necessidades 

reais da nossa população”, 

disse Marcelo.

Divulgação

CSF

Bruno Marini apoiará Marcelo Cabeleireiro, 

pré-candidato à prefeitura de Barra Mansa 

Lindberg Farias em evento na Câmara de Volta Redonda

Sonia Paes - SF

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Abertas inscrições para 
‘Parlamento juvenil’ na Alerj

Prefeitura de Angra desacata 
recomendaçao do MPF

Ministério recorre à Justiça

Desrespeito a quilombola

Aumentar a participação

Multiplicando experiência

O deputado estadual 

Jari Oliveira (PSB) é um 

entusiasta do projeto 

“Parlamento Juvenil” da 

Alerj, em parceria com a 

Secretaria de Estado de 

Educação. A iniciativa, 

voltada para estudantes 

do ensino médio, do 1º ou 

2º ano, da rede estadu-

al de ensino, promove a 

participação popular na 

política, que é a principal 

marca dos mandatos de 

Jari no legislativo. As ins-

crições para o “Parlamen-

to Juvenil 2024” podem 

ser feitas até o próximo 

dia 02 de agosto pelo site: 

parlamento-juvenil.rj.gov.

br. Os candidatos devem 

ter de 14 a 17 anos. A elei-

ção é feita em dois turnos, 

o primeiro entre os inscri-

tos da própria escola e o 

segundo entre os eleitos 

de todas as escolas do 

município. 

O curso natural do Rio 

Bracuí – que nasce em 

Bananal (SP) – está sen-

do alterado em sua foz, 

em Angra, por obras en-

campadas pela prefeitu-

ra. Para impedir o dano 

ambiental, o Ministério 

Público Federal (MPF) 

ingressou com ação civil 

pública, com pedido de 

liminar, para a imediata 

suspensão dos efeitos da 

autorização ambiental 

que liberou as obras. Em 

junho, o MPF já havia re-

comendado à Prefeitura 

para que mantivesse as 

obras no rio apenas para 

as atividades de desasso-

reamento – retirada de se-

dimentos da água –, sem 

qualquer alteração no 

curso natural do rio. 

A recomendação não foi 

acatada pela prefeitura. O 

objetivo do MPF, ao levar 

o caso à Justiça, é inter-

romper as obras licencia-

das irregularmente e em 

execução, especificamen-

te as atividades de enro-

camento – disposição de 

estrutura em pedra para 

proteger as margens da 

erosão – e retificação do 
curso d’água, bem como 

busca, judicialmente, a 

recuperação da área de-

gradada.

O MPF requer o respeito à 

consulta prévia, livre e in-

formada (Convenção OIT 

nº 169) da comunidade de 

Remanescentes de Qui-

lombo de Santa Rita do 

Bracuí, que vive às mar-

gens do rio e sofre com 

as obras. O enrocamento 

restringirá o acesso dos 

quilombolas ao rio, com o 

qual possuem relação de 

vínculo econômico, histó-

rico e cultural.

O deputado estadual 

chamou a atenção ain-

da para a possibilidade 

de municípios da região 

elegerem mais de um re-

presentante para o ‘Par-

lamento Juvenil’. “Temos 

grandes municípios aqui 

no Sul Fluminense, com 

jovens atuantes, ligados 

aos acontecimentos na 

política e na comunida-

de à sua volta. Vamos 

divulgar o ‘Parlamento 

Juvenil’ da Alerj”, reforçou 

Jari de Oliveira. O projeto 

simula os moldes do par-

lamento convencional, 

com direito a escolha da 

Mesa Diretora, Regimen-

to Interno e votação em 

plenário. 

Cada município terá um 

representante, a capital 

terá três e as três cida-

des com maior propor-

ção de inscritos válidos 

podem eleger dois re-

presentantes. “Foi muito 

bom acompanhar o ‘Par-

lamento Juvenil’ no ano 

passado e sou um gran-

de apoiador da iniciativa. 

Atuar uma semana como 

deputado, faz com que o 

jovem vivencie o exercí-

cio da atividade política, 

a cidadania, o processo 

legislativo. Tenho certeza 

que essa experiência cola-

bora para que esse jovem 

seja um multiplicador, na 

escola, na família e na co-

munidade”, disse.

Divulgação/Alerj

Divulgação

Aberta temporada de ‘Parlamento Juvenil’ na Alerj

Bairro Bracuí sofre com constantes enchentes

CCR capta R$ 10 bi com o 
BNDES para obras na Serra 

das Araras e Rio-Santos
Concessionária fechou a maior operação 

de debêntures incentivadas do país

*Por Redação

O BNDES (Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) liberou R$ 
10,75 bilhões para a Conces-
sionária do Sistema Rio–São 
Paulo SA, CCR. O volume 
representa quase 70% dos cerca 
de R$ 15,5 bilhões que serão 
investidos pela concessionária 
nas rodovias. Isso inclui novas 
pistas da Serra das Araras e du-
plicações na BR-101 no Rio de 
Janeiro.

A liberação do valor foi 
acompanhada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, na 
sexta, dia 19, em São José dos 
Campos, em São Paulo. Na pre-
sença de ministros, inclusive o 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
Lula destacou a importância do 
investimento. O projeto con-
siste em operação, recupera-
ção, ampliação de capacidade e 
melhorias da malha rodoviária 
concedida de 625,8 km.

Maior operação de debên-
tures do mercado

Na sexta-feira, dia 19, a A 
CCR RioSP realizou a maior 
emissão de debêntures incen-
tivadas da história do mercado 
brasileiro, no valor de R$ 9,41 
bilhões. O BNDES subscreveu 
100% desta operação financeira 
do tipo project finance, em que 
as principais garantias são rela-
tivas ao próprio projeto. 

Uma das principais vanta-
gens desta emissão é a liberação 
dos recursos ao longo do tem-
po, em linha com a necessidade 
de desembolso de caixa pela 
CCR RioSP para a execução 
das obras, considerando que o 
ciclo de investimento nas duas 
rodovias se estende até 2031. 

Essa característica reduz o 
impacto sobre o nível de ala-
vancagem do Grupo CCR, 
tendo em vista que os R$ 10,75 
bilhões não serão incorpora-
dos de imediato ao balanço da 
Companhia.

-O Grupo CCR vem exe-
cutando um investimento am-
bicioso de R$ 26 bilhões em 
melhorias, modernizações e 
ampliações em suas rodovias 
em todo o Brasil. A parceria 
da CCR RioSP com o BN-
DES contribui para viabili-
zar um projeto que melhora 
as condições de tráfego no 
principal corredor logísti-
co do País e reforça o nosso 
propósito de melhorar a vida 
das pessoas através da mobili-
dade. Muito nos orgulha que 
esta seja a maior debênture de 
infra no Brasil até hoje - afir-
ma o CEO do Grupo CCR, 
Miguel Setas.

A diretora de Infraestru-
tura do BNDES, Luciana 
Costa, confirmou que o fi-
nanciamento da Dutra é de 
R$ 10,75 bilhões, que inclui 
a maior emissão de debêntu-
res incentivadas do país (R$ 
9,4bi), numa estrutura ino-
vadora de “project finance 
non-recourse”, na qual ativos 
do projeto compõem o paco-
te de garantias, sem exigência 
de aval/fiança dos acionistas 
controladores para pagamen-
to da dívida.

Debêntures verdes
Uma das inovações da ope-

ração é a inclusão de uma série 
de “debêntures de transição 
verde”, no valor de R$ 500 mi-
lhões, condicionada ao cumpri-
mento de pré-requisitos de sus-
tentabilidade. Caso comprove 
a adoção de práticas sustentá-
veis na execução das obras, essa 
tranche da emissão terá uma 
redução de 0,08 ponto percen-
tual no seu custo, diminuindo 
para IPCA + 6,82% ao ano.

Segundo a CCR, os inves-
timentos incorporam diversos 
aspectos de sustentabilidade 
para minimizar o impacto do 
projeto ao meio ambiente e a 
sua pegada de carbono. 

Serra das Araras
Nas obras de duplicação da 

Serra das Araras, por exemplo, 
uma das principais iniciativas é 
o reaproveitamento de cerca de 
13 mil toneladas de material as-
fáltico reciclado (RAP) para a 
pavimentação da rodovia, redu-
zindo a quantidade de insumos 
de origem fóssil na composição 
do asfalto.

Outra característica dessas 
intervenções, ainda segundo 

a CCR, é a diminuição da su-
pressão de vegetação no local 
e a proteção de talvegues e 
cursos d’água com a constru-
ção de viadutos. 

Ao todo, o projeto con-
templa a construção de 24 
viadutos, solução de engenha-
ria que, além de reduzir a re-
moção de árvores, possibilita 
a manutenção da conectivi-
dade de habitats naturais, fa-
cilitando o fluxo de animais 
para alimentação, reprodução 
e migração pela mata. 

O contrato de concessão das 
rodovias também prevê a ilu-
minação de 100% da Rodovia 
Presidente Dutra, e das áreas 
urbanas da BR 101, com pon-
tos de iluminação inteligente, 
mais eficiente e sustentável.

O Grupo CCR conquistou 
a concessão da Via Dutra e da 
BR-101RJ/SP entre os muni-
cípios do Rio de Janeiro (RJ) 
e Ubatuba (SP) em leilão rea-
lizado pelo governo federal em 
outubro de 2021. O início do 
novo contrato foi em março de 
2022, com duração de 30 anos.

*Com informações da 
Agência Brasil e do site da 

CCRRio-SP

Eduardo Anizelli/Folhapress

Novo traçado da Serra das Araras, na Rodovia Presidente Dutra, é um dos projetos em execução da CCR

Pesquisa feita pelo Instituto 
Prefab, encomendada pelo por-
tal Agenda do Poder, mostra 
que, se as eleições fossem hoje, o 
deputado estadual e pré-candi-
dato a prefeito de Resende Tan-
de Vieira, pelo PP, teria 34% dos 
votos e Renam Marassi 26,8%. 
Noel de Carvalho ficaria com 
10,5% das intenções de votos, 
enquanto Leonel Policiano 0,8 
e Valdo Gomes com 0,5%. 

Esses números são da pes-
quisa estimulada (quando 
uma lista é passada para os en-
trevistados escolherem algu-
mas das alternativas). Brancos 
ou nulos somam 5,5% e não 
sabe ou indeciso, 21,9%. Fo-
ram entrevistadas mil pessoas, 
em 13 de julho. A margem de 
erro é de 3,1%, intervalo de 
confiança de 95%.

Na pesquisa espontânea 
(quando uma pergunta é feita 
aos entrevistados e não é dada 
nenhuma alternativa para res-
posta), Tande Vieira aparece 
com 20,6% e Renan Marassi 
com 15,5%. O prefeito  Dio-
go Balieiro fica com 11,2%; 
o candidato do Diogo soma 
0,8%. Noel de Carvalho, 
0,6%; outros, 1,4%; brancos 
ou nulos, 2,2% e não sabe ou 
indeciso, 47,7%.

Rejeição e aprovação
A pesquisa mediu ainda a 

rejeição dos prováveis candida-
tos. Noel de Carvalho é o que 
tem o maior índice de rejeição: 
30,5 %. Tande tem 9,9%; Re-
nan Marassi, 9,2%; Valdo Go-
mes, 8,8% e Leonel Policiano, 
6,5%. Já 11,5% responderám 
que não têm rejeição por ne-
nhum candidato. Não sabe e 
indeciso somam 23,6%.

O governo do prefeito Dio-
go Balieiro, do PL, já no segun-
do mandato aparece na pesqui-

sa com aprovação de 77,3% dos 
moradores. Apenas 7,6% desa-
provam a sua administração. 
Não sabe avaliar, 15,1%.

O diretor de quantitativas do 
instituto, Henrique Serra, afir-
mou que o “cenário em Resende 
mostra, nesse momento, uma 
eleição polarizada entre Tande 
e Renan Marassi, com números 
altos e baixa média de indecisos 
no modelo induzido, o que indi-
ca uma eleição com alto poder de 
decisão cristalizado “.

-A boa aprovação do prefei-

to Diogo Balieiro Diniz, com 
77,3%, é um atributo impor-
tante na definição de voto - dis-
se Serra. 

Dados Técnicos
A pesquisa do Instituto Pre-

fab foi realizada com 1.000 en-
trevistas, no último dia 13 de ju-
lho. Ela está registrada no TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
sob o número RJ-05538/2024. 
A margem de erro da pesquisa é 
de 3,1%, intervalo de confiança 
de 95%.

Pesquisa: Tande está na liderança 
com 34% das intenções de votos

Divulgação

Pré-candidato a prefeito, Tande Vieira, tem 34% das intenções de votos se eleições fossem hoje

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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VOLTA REDONDA 
‘De Cidade do Aço à Cidade do pó’

Moradores voltam às 
ruas em protesto contra 

poluição da CSN 
Por Sônia Paes

Ao som músicas 
alusivas à polui-
ção, moradores 
de Volta Redon-
da promoveram 

na manhã deste domingo, dia 
21, um protesto contra a polui-
ção que a CSN (Companhia Si-
derúrgica Nacional) despeja em 
Volta Redonda, sul do interior do 
Estado do Rio. O ato começou na 
Praça Brasil e terminou com um 
abraço simbólico ao Escritório 
Central da empresa. O prazo do 
TAC (Termo de Ajustamento de 
Conduta) assinado entre a CSN 
e o Inea, em 2018, vence no mês 
que vem, e previa uma série de 
medidas para reduzir a poluição. 

Nas grades que cercam o pré-
dio, desativado há décadas pela 
Siderúrgica, os manifestentes 
amarram uma fi ta preta, pedindo 
o fi m do chamado “pó preto” que 
toma conta do município.

O ato foi liderado por Ale-
xandre Fonseca, do “Movimento 
Sul Fluminense contra a Polui-
ção”, criado para tentar encon-
trar soluções que minimizem os 
impactos que a Usina Presidente 
Vargas (UPV), da CSN, causam 
ao meio ambiente. “Queremos 
que Volta Redonda seja um sím-
bolo da luta pelo meio ambiente”, 
disse Alexandre, do alto de uma 

caminhonete de som, que per-
correu o trajeto feito em toda a 
Vila Santa Cecília.

A concentração começou tí-
mida na Praça Brasil, ainda por 
volta das 9 horas, com o tempo 
frio, mas as pessoas foram che-
gando aos poucos, assim como li-
deranças de associações de mora-
dores de bairros, e a mobilização 
tomou corpo. 

Com cartazes criticando a fal-
ta de sensibilidade da CSN com 
relação à poluição, apitos, tambo-
res, a população seguiu pacifi ca-
mente até a Praça Juarez Antunes 
e fi nalizou o ato na escadaria do 
Escritório Central, após o “abra-
ço”. Tudo acompanhado pela 
Polícia Militar e a Guarda Mu-
nicipal. O movimento acabou 
chamando a atenção e a adesão de 
algumas pessoas que estavam na 
feira-livre, realizada todo domin-
go no local.

-Tem que fazer isso mesmo, a 
poluição em Volta Redonda está 
insportável - disse uma senhora, 
observando a manifestação.

Críticas em meio a 
busca de soluções

A presidente da Federação da 
Associação de Moradores de Vol-
ta Redonda (FAM), Fátima Mar-
tins, disse que a “Cidade do Aço” 
foi transformada na “Cidade do 
Pó”. Ela recordou que a empresa, 

CSF

 Moradores de Volta Redonda fazem ato contra a poluição da CSN

fundada na década de 40, graças 
ao então presidente Getúlio Var-
gas, carrega o sacrifício dos ante-
passados dos moradores: 

“Temos que honrar nossos 
avós e todos aqueles que deram 
o próprio sangue para fundr a 
CSN. Getúlio Vargas deve estar 
revirando sem seu túmulo com a 
situação atual da empresa”, com-
parou, lembrando que o Rio 
Paraíba do Sul, outra vítima da 

poluição, não abastece somente 
Volta Redonda, mas uma grande 
parte da capital carioca.

Os males que o ar poluido 
gera à saúde foi lembrado por 
Carlinhos Moraes, que faz parte 
da Associação dos Leucopêni-
cos de Volta Redonda, criada em 
1982 para lutar por pacientes ví-
timas de leucopenia (quando tem 
baixo número de células brancas 
no organismo). 

Entidades ambientais
José de Arimathea de Olivei-

ra, do Comitê da Bacia da Região 
e Hidrográfi ca do Médio Paraíba 
do Sul e outras entidades ligadas 
ao meio ambiente, disse que de-
cidiu fazer parte do movimento 
devido à situação insustentável do 
município. Outro que fez duras 
críticas à CSN foi o organizador 
do movimento Alexandre Fonse-
ca. Ele cobrou providências dos 

órgãos municipais, estaduais e fe-
derais, e disse que sempre tentou 
diálogo com a empresa, no senti-
do de encontrar soluções para o 
problema:

-Não queremos que a CSN 
feche, isso é óbvio. Mas a empresa 
precisa tratar com respeito a popu-
lação e os próprios empregados. Ela 
ignora os trabalhadores, mas não 
consegue sobreviver sem eles logi-
camente. É preciso dar dignidade 
e qualidade de vida para a popula-
ção - ressaltou Alexandre, ao falar 
para os moradores na Praça Juarez 
Antunes, um dos símbolos de mo-
vimentos grevistas que guarda, in-
clusive, um busto do bispo Doma 
Waldyr Calheiros, reconhecido 
pelos trabalhos huminatários que 
fez ao longo de sua vida.

Sem apoio político
Alexandre Fonseca cobrou 

atuação dos políticos do muni-
cípio também e indagou sobre a 
falta de participação deles no ato: 
“Cadê os nossos vereadores, de-
putados? Não tem ninguém aqui 
para nos ajudar”, disse. 

Além do deputado estadual 
Jari de Oliveira, do PSB, e de al-
guns pré-candidatos a vereador, 
não havia outros políticos no ato. 

Outra presença marcante 
no ato foi a de João � omaz, 
ex-presidente do Sindicato dos 
Engenheiros, com uma roupa 
que imitava o interior da UPV 
e soltava pó. Ele é um profundo 
conhecedor da usina, onde co-
meçou a trabalhar antes de ela ir 
à leilão, em 1993.
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